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“Fazer o que mais ninguém fará,  

de uma maneira que ninguém mais pode fazer, 

apesar de tudo o que passamos, 

 isso é ser enfermeiro.”  

 

Rawsi Williams   



 

 

 

 

 

Prefácio 

 

É com grande honra e alegria que participo neste livro de resumos resultante dos trabalhos científicos 
apresentados no Congresso Internacional – Investigação, formação e práticas em cuidados de saúde: A 
formar profissionais de excelência, integrado nas comemorações dos 50 anos da ESSV. 

 Este congresso foi um marco importante, não apenas para relembrar o passado, mas também para olhar 
para o futuro com esperança e determinação com foco no ensino baseado na evidencia científica. 
Constituiu-se como uma ocasião singular para promover a partilha de investigação, conhecimentos, 
experiências e perspetivas dos diferentes profissionais que nele participaram. O evento reforçou ainda a 
importância da comunicação entre as diferentes áreas do saber com estabelecimento de pontes que 
fortalecem o desenvolvimento do conhecimento, com mais de uma centena de trabalhos apresentados. 

 Continuaremos a investir em qualidade, em novas tecnologias e em métodos de ensino que preparem os 
nossos estudantes para os desafios da atualidade em termos dos cuidados de saúde, nomeadamente com 
recurso a práticas inovadoras. 

Comemorar os 50 anos da ESSV é celebrar a instituição e pensar o futuro, contribuir para a modernização 
do ensino no âmbito da saúde do nosso país, continuar a crescer, a diplomar cada vez mais e melhores 
profissionais de saúde, a produzir mais e melhor ciência de suporte a cuidados de qualidade aos cidadãos. 

 

 

ESSV, dezembro 2024 

Manuela Ferreira 

Presidente da ESSV 
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Tecnologias leves de cuidado aplicadas pela Enfermagem brasileira na assistência ao 

parto normal 

Patricia Matos(1), Geilsa Valente(2), Ermelinda Marques(3), Claudia Messias(4) 

(1)PACCS/EEAAC/Universidade Federal Fluminense - BRASIL. MSc, Doutoramento sanduiche no IPG – Portugal. 
patriciasallesd@gmail.com;  (2)Escola de Enfermagem Aurora Afonso Costa/Universidade Federal Fluminense, RN; MSC; PHD 
- BRASIL. geilsavalente@gmail.com; (3)Instituto Politécnico da Guarda, RISE-Health; SPRINT; CI&DEI; CACB. emarques@ipg.pt; 
(4)Escola de Enfermagem Aurora Afonso Costa/Universidade Federal Fluminense, RN; MSC; PHD - BRASIL 
marimessi1512@gmail.com. 

RESUMO 

Introdução: O Ministério da Saúde do Brasil vem dando apoio institucional aos cuidados com emprego de 
tecnologia leve, realizados por enfermeiros obstétricos desde a criação do Sistema Único de Saúde. Na legislação 
daquele país observamos a criação de estratégias de ensino, com incentivo a criação de especializações nos 
moldes residências em todo o território nacional e mudanças nas estratégias de cobranças do parto normal 
realizados por enfermeiros com vistas a redução de intervenções desnecessárias e consequente redução de 
cirurgias desnecessárias e da morbimortalidade materna.  Esse estudo traz como objetivo principal apresentar as 
tecnologias leves empregadas na assistência ao parto normal pela enfermagem obstétrica no Brasil.  

Métodos: O estudo documental se deu em ambiente virtual em todas as unidades federativas do país, com corte 
temporal a partir de 1990, ano de implementação do Sistema Único de Saúde. Os documentos foram submetidos 
a leitura e os textos pertinentes submetidos ao programa Iramutec.   

Resultados: Foram identificados 163 documentos estaduais e 14 tecnologias leves de cuidados foram abordadas 
nesses documentos. As tecnologias citadas de forma mais expressiva foram massagem, bola suíça, plano de parto 
e presença do acompanhante, sendo esta última estabelecida e garantia por lei federal desde 2005.  

Conclusões: Apesar dos incentivos do Ministério da Saúde do Brasil e da Organização Mundial de Saúde, há pouca 
descrição dos órgãos que descentralizam o cuidado sobre a assistência ao parto normal no que tange ao emprego 
de tecnologias leves. Devemos ampliar o modelo de assistência ao parto normal brasileiro, incorporando saberes 
e experiências exitosas de outros países, como é o caso de Portugal, que ampliou a participação de enfermeiros 
obstetras em seus distritos. 

Palavras-Chave - Saúde da mulher; Enfermagem obstétrica; Centro obstétrico hospitalar. 

Bibliografia – Anna, E., Amaral Prata, J., Nayara, Pamplona, D., Progianti, J., Ricardo, Oliveira Mouta, J., Luiza, Correia, M., Lenho, A., 

Pereira, F., & Amaral, J. (n.d.). PESQUISA | RESEARCH. 26, 2022. https://doi.org/10.1590/2177-9465-EAN-2021-0182 
Brasil. Indicadores básicos para a saúde no Brasil: conceitos e aplicações. 2008. (n.d.). 
http://tabnet.datasus.gov.br/tabdata/livroidb/2ed/indicadores.pdf 
Conselho Federal de Enfermagem (Brasil). Lei N 7.498/86, DE 25 DE JUNHO DE 1986. (n.d.).  http://www.cofen.gov.br/lei-n-749886-de-
25-de-junho-de-1986_4161.html 
Klant, L. M., & Santos, V. S. dos. (2021). O uso do software IRAMUTEQ na análise de conteúdo - estudo comparativo entre os trabalhos de 
conclusão de curso do ProfEPT e os referenciais do programa. Research, Society and Development, 10(4), e8210413786. 
https://doi.org/10.33448/rsd-v10i4.13786 
Merhy, E. E., & Franco, T. B. (2003). Por uma composição técnica do trabalho em saúde centrado no campo relacional e nas 
tecnologias leves. Apontando mudanças para os modelos tecno-assistenciais. Saúde Debate, 316–323. 
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/resource/pt/lil-394033 
Portugal. Despacho n.º 7788/2022, de 24 de junho. Diariodarepublica.pt. https://diariodarepublica.pt/dr/detalhe/despacho/7788-
2022-185156406 
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Liderança do enfermeiro no Consultório na Rua: mapeamento dos cuidados primários 

à saúde 

Chennyfer Dobbins Abi Rached(1), Juliana Pereira Tavares(2), Ana Paula Souza(3), Mirella Nathalia Silva(4)  

(1)Escola de Enfermagem da Universidade de São Paulo chennyfer@usp.br; (2)Prefeitura Municipal de Suzano, SP, Brasil, 
(3)Escola de Enfermagem da Universidade de São Paulo  anap_souza@usp.br; (4)Escola de Enfermagem da Universidade de 
São Paulo mirella_nathalia@usp.br Escola de Enfermagem da Universidade de São Paulo julianap.tm@gmail.com.  

 

RESUMO 

A população em situação de rua (PSR) é afetada negativamente em aspetos como, bem-estar, expectativa de vida 
e a saúde, entre outros. O enfermeiro como líder da equipe do Consultório de Rua, desempenha um papel 
fundamental no entendimento das necessidades, propiciando o alcance aos cuidados de saúde, reduzindo as 
barreiras de acesso e aumentando a utilização dos serviços de saúde por parte dessa população, através de uma 
assistência integrada e humanizada, atendendo às especificidades e promovendo a inclusão efetiva no sistema de 
saúde.  

Objetivo: Identificar a atuação da enfermagem na equipe do Consultório na Rua (eCR) de Suzano.  

Metodologia: Trata-se de uma pesquisa de análise documental, quantitativa, descritiva e exploratória. A amostra 
deste estudo foram 244 prontuários dos pacientes atendidos pelo Consultório na Rua.  

Resultados: Dentre os 244 prontuários analisados, 69 atendimentos foram realizados exclusivamente de 
assistência social e 175 foram direcionados à assistência de saúde. Dessa forma, foi possível identificar as 
principais atividades aplicadas, com 22,55%(n=55) sendo ações de imunização; 59%(n=104) de testes rápidos 
diagnósticos para ISTs e baciloscopia de escarro; e destaque para a realização de pedidos de exames laboratoriais 
de rotina representando 4,51%(n=11), atividade que é determinada enquanto privativa do enfermeiro, expondo 
a essencialidade da presença por sua qualificação para realização de exames privativos, conforme estabelecido 
na Lei do Exercício Profissional da Enfermagem. Assim, pela implementação de ações educativas e articulação com 
demais serviços, através de seu papel gerencial, somada ao seu caráter assistencial qualificado na execução 
técnica propiciam um tratamento efetivo e estimulam a protagonização do indivíduo em seu processo saúde-
doença.  

Conclusão: Conclui-se que as ações de promoção e prevenção em saúde são as mais realizadas pela equipe de 
enfermagem do Consultório na Rua de Suzano, assim, é possível a análise do formato atual de emprego de 
cuidado, compreensão de ações de atendimento primário prioritárias para melhoria na sua oferta, e ressaltar o 
papel do enfermeiro como líder de equipe orientando e dando suporte para a assistência das demais categorias 
presentes. 

Palavras-Chave – Enfermagem; Pessoas em situação de rua; Política de saúde; Atenção Primária à Saúde; 

Liderança. 

Bibliografia - Brasil. (1986, junho 25). Lei n. º 7.498, de 25 de junho de 1986: Dispõe sobre a regulamentação do exercício da 

enfermagem e dá outras providências. Diário Oficial da União, Seção 1, p. 10. 

Brasil. Conselho Federal de Enfermagem (COFEN). (1997, agosto 8). Resolução n.º 195, de 8 de agosto de 1997: Aprova o Código de Ética 

dos Profissionais de Enfermagem. Diário Oficial da União, Seção 1, p. 7682-7685. 

Lanzoni, G. M. de M., & Meirelles, B. H. S. (2011). Leadership of the nurse: An integrative literature review. Revista Latino-Americana de 

Enfermagem, 19, 651-658. 
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Projeto EuroAGE+: O Papel da Tecnologia na Promoção do Envelhecimento Ativo 

Ana Raquel Costa-Brito(1,2), Nuno Pires(1), Cláudia Vaz(1), Nuno Serra(1), Ermelinda Marques(1,2,3,4),  Rui Rocha(5), Paulo 
Gonçalves(6), Roberto Hornero Sánchez(7), Jonathan Gómez Raja(8), Nicolás Montero Jaramillo(9), Juan Francisco Ortega 

Morán(10), Pedro Núñez Trujillo(11) 

(1)Instituto Politécnico da Guarda; (2)Sport physical activity and health research & innovation center (SPRINT); (3)Rede de 
Investigação em Saúde (RISE-HEALTH); (4)Centro de Estudos em Educação e Inovação (CI&DEI); (5)Instituto Universidade de 
Coimbra;  (6)Instituto Politécnico de Castelo Branco; (7)Universidade de Valladolid; (8)Fundação para a Formação e Investigação 
dos Profissionais de Saúde da Extremadura; (9)Cluster Sociosanitário da Extremadura; (10)Centro de Cirugía de Mínima Invasión 
Jesús Usón; (11)Universidade da Extremadura; Coordenador do projeto 

 

RESUMO 

Introdução: O envelhecimento da população e a falta de recursos humanos para cuidar adequadamente das 
pessoas idosas representam um problema, especialmente em regiões marcadas pela baixa densidade 
populacional e envelhecimento demográfico como a Extremadura, Centro de Portugal e Alentejo. O 
envelhecimento ativo pode ajudar a mitigar este problema, melhorando a saúde e bem-estar, assim como 
reduzindo a pressão sobre os recursos humanos e financeiros na prestação de cuidados a pessoas idosas. O 
principal objetivo do Projeto EuroAGE+ é melhorar a qualidade de vida das pessoas idosas, promovendo a 
autonomia através da utilização de tecnologias inovadoras e da cooperação transfronteiriça na região EuroACE. 

Métodos: A promoção da prática de atividade física, estimulação cognitiva e socioemocional, bem como a 
utilização das Tecnologias da informação e comunicação (TIC) como a robótica, os jogos sérios e as interfaces 
cérebro-computador, serão as principais ferramentas desenvolvidas no decorrer do projeto EuroAGE+. Com o 
desenvolvimento e aplicação destas soluções e aplicação dos conhecimentos técnicos, pretende-se que esta 
cooperação transfronteiriça seja um benefício para a região EuroACE para resolver o problema demográfico 
comum do envelhecimento progressivo da população.  

Resultados: Os resultados obtidos nas ações do projeto terão impacto na região EuroACE, prevendo-se envolver 
cerca de 200 profissionais na colocação em prática das soluções desenvolvidas junto de mais de 1000 potenciais 
pessoas idosas. Através de parceiros colaboradores, estima-se o impacto dos resultados no tecido empresarial em 
mais de 50 instituições e empresas. Resultados preliminares de ações pitolo desenvolvidas nos projetos 
antecessores do EuroAGE+ (EuroAGE e EuroAGE2) demonstram que as pessoas idosas se encontram recetivas à 
utilização de tecnologia, sendo reportados níveis satisfatórios de aceitação de utilização de exergames no dia a 
dia. 

Conlusão: A Rede EuroAGE+ será fundamental para promover a investigação e promover a inovação no domínio 
da saúde e do envelhecimento ativo, de forma a melhorar a qualidade de vida da população e a prolongar a 
esperança média de vida saudável. 

Agradecimento: Este estudo é co-financiado pelo Programa INTERREG VI-A Espanha-Portugal (POCTEP) 2021-
2027. 
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RESUMO 

Introdução: Lesões cariosas profundas representam um desafio clínico significativo, impactando a dor e a 
satisfação  dos pacientes. Abordagens minimamente invasivas, associadas à fotobiomodulação (FMB), são 
alternativas promissoras. 

Objetivos: Avaliar o impacto do tratamento de mínima intervenção (TMI) na qualidade de vida relacionada à saúde 
bucal (OHRQoL) e satisfação dos pacientes (QSSaB), bem como a eficácia da FMB na redução da sensibilidade pós-
operatória.  

Métodos: Participaram 19 crianças e adolescentes (8-15 anos) para avaliação de OHRQoL e QSSaB, e 33 dentes 
foram randomizados em três grupos. G1: TMI remoção seletiva de cárie e simulação de aplicação de laser 
(placebo); G2: TMI remoção seletiva de cárie associado ao laser infravermelho de baixa potência (808nm); e G3: 
TMI remoção seletiva de cárie associado ao laser vermelho de baixa potência (660nm). O TMI foi avaliado usando 
os questionários CPQ8-10 e QSSaB, enquanto os efeitos da FBM foram avaliados pela sensibilidade dolorosa e 
vitalidade pulpar nos tempos de 12 horas, 7 dias e 14 dias medida pela escala visual analógica.  

Resultados: O TMI reduziu significativamente os sintomas orais e melhorou a satisfação dos pacientes. A FMB com 
laser infravermelho (808 nm) foi mais eficaz na redução da sensibilidade dolorosa pós-operatória, com melhores 
resultados aos 7 e 14 dias. A maioria dos dentes mostrou um rápido declínio na sensibilidade dolorosa ao frio 
(mais de 80%) para todos os tratamentos com e sem laser.  

Conclusões: O TMI para lesões cariosas profundas melhora a qualidade de vida e a satisfação dos pacientes. A 
FMB com laser infravermelho potencializa a redução da sensibilidade pós-operatória, oferecendo benefícios 
clínicos adicionais. A sensibilidade pulpar foi preservada conforme esperado de dentes com vitalidade pulpar. 

Palavras-Chave - Fotobiomodulação, remoção seletiva de cárie, sensibilidade pós-operatória, laser, qualidade de 
vida oral 
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RESUMO 

Introdução: O cancro da mama, definido pela Organização Mundial de Saúde, é uma doença que afeta 
verdadeiramente a identidade e a sexualidade da mulher, existindo impacto significativo na sua qualidade de vida. 
A função sexual e a qualidade de vida da mulher podem ser melhoradas com a aplicação da acupuntura, 
nomeadamente pela modulação hormonal, melhoria do fluxo sanguíneo e redução da ansiedade. O objetivo do 
estudo é mapear a evidência científica existente acerca dos benefícios do uso da acupuntura na sexualidade e 
qualidade de vida da mulher com cancro da mama. 

Métodos: Efetuou-se uma revisão scoping nas bases de dados MEDLINE (PubMed); CINAHL complete (EBSCO); 
Cochrane Central Register of Controlled Trials (EBSCO); e, Cochrane Database of Systematic Reviews (EBSCO). Para 
a identificação dos estudos relevantes, foram utilizados os descritores "Women"; "Breast Neoplasms"; "Sexuality"; 
"Acupuncture"; "Acupuncture Therapy"; “Medicine, Chinese Traditional"; "Acupuncture Points". A revisão incluiu 
12 artigos científicos, que obedecem ao objetivo proposto e aos critérios de inclusão, (mulheres, com idades entre 
30 e 70 anos, com alteração da sexualidade, estudos com protocolos de acupuntura específicos e com 
identificação dos pontos de acupuntura, com acupuntura manual.  

Resultados- Através desta revisão pode-se afirmar que com a acupunctura existe melhoria nos scores para a 
disfunção sexual, ocorrendo em 60% das mulheres sobreviventes, demonstrando que estas sentiam-se melhor 
(Kim & Kang, 2019), verificando-se um aumento do desejo sexual (Jeong et al.,2013), e uma melhoria no 
comportamento sexual (Valois et al., 2010; Garcia et al., 2015). A acupunctura reduziu os sintomas de neuropatia 
(Jeong et al., 2018) trazendo benefícios adicionais, melhorando a qualidade de vida (Jeong et al.,2018; Bardy et 
al.,2015; Garcia et al.,2015; Walker et al., 2010; Lesi et al., 2016), trazendo benefícios a nível do bem-estar 
emocional e físico (Jeong et al., 2016).  

Conclusão - O recurso à acupunctura no tratamento às mulheres com cancro da mama, proporciona cuidados 
integrativos e inovadores, contribuindo para a melhoria na vivência da sua sexualidade e da sua qualidade de vida. 
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RESUMO 

Introdução: A literacia em saúde surge como fundamental no poder de decisão e escolhas acertadas em saúde 
dos estudantes do ensino superior, sendo que os níveis de literacia digital podem influenciar a forma como 
compreendem e utilizam a informação sobre saúde em geral e saúde sexual. Neste contexto, este estudo propôs-
se a avaliar como os estudantes do ensino superior se posicionavam em relação ao acesso à informação digital e 
à saúde sexual e reprodutiva 

Métodos: Recorreu-se a um estudo quantitativo, transversal, descritivo e analítico, com uma amostra não 
probabilística composta por 208 estudantes do ensino superior português. A maioria dos inquiridos (78,8%) era 
do sexo feminino, com idades compreendidas entre os 18 e os 43 anos, e a maioria era solteira (95,2%). 

Resultados: A maioria dos estudantes, 83,7%, aprendeu sobre educação sexual durante o seu percurso escolar, 
no entanto (27,4%) consideraram que a educação sexual que tiveram em contexto escolar foi insuficiente. 
Relativamente à literacia digital, admite-se que ambos os sexos se encontram num nível suficiente; 

Conclusões: Os resultados apontam para a importância do acesso à informação e formação que promova 
comportamentos saudáveis com recurso a competências digitais. É necessário promover ambientes universitários 
saudáveis, com a participação dos estudantes na definição e avaliação das intervenções programadas no âmbito 
da promoção da saúde sexual e reprodutiva. 
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RESUMO 

Introdução: A taxa de mortalidade infanto-juvenil em Angola continua a ser superior à média dos restantes países 
africanos, e a cobertura de cuidados de saúde está longe dos valores de referência da OCDE. Na comuna do Gungo 
em 2016, registaram-se 116 mortes infantis e 10% de mortes maternas relacionadas com o parto. Atendendo a 
este cenário o presente trabalho teve como objetivo contribuir para a formação de técnicos para a prestação de 
cuidados materno-infantis seguros. 

Métodos: O estudo adotou uma abordagem metodológica de investigação ação, que envolveu 30 formandos, que 
após avaliação diagnóstica com aplicação de um questionário construído para o efeito, frequentaram um plano 
formativo de 2 anos com cerca de 360 horas teórico-práticas, organizadas em módulos de uma semana. A 
formação pretendeu responder às lacunas identificadas no âmbito da pré-conceção; planeamento familiar, 
gravidez, parto, cuidados.  

Resultados: A ação resultou na capacitação de 25 técnicos de saúde, para a implementação de práticas 
potenciadoras da saúde das mulheres/ crianças (corte do cordão umbilical com lâmina estéril, penso seco, 
amamentação na primeira hora de vida e exclusiva até aos 6 meses, assistência no parto normal e atuação na 
hemorragia e infeção puerperal, entre outras). No futuro pretendesse ainda formar 5 docentes/enfermeiros para 
serem replicadores da formação nesta área. Com este projeto, beneficiarão cerca de 14 610 pessoas.  

Conclusões: É imprescindível capacitar os promotores de saúde e parteiras para a prestação de cuidadosde saúde 
materno-infantis seguros. A desmistificação de algumas crenças, com consequente correçãodas práticas 
obstétricas resulta em ganhos efetivos em saúde desta população 
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RESUMO 

Introdução: A saúde mental é extremamente importante para uma realização pessoal e profissional. O stresse 
ocupacional ocorre devido a más condições do local de trabalho que afetam negativamente a saúde mental, as 
capacidades e o desempenho dos professores do ensino superior. Tem um efeito significativo na sua qualidade 
de vida, saúde e satisfação profissional. Objetivou-se investigar os fatores que interferem na saúde mental dos 
professores do ensino superior no local de trabalho. 

Métodos: Realizou-se uma revisão integrativa da literatura, cumprindo os critérios de inclusão definidos. A 
pesquisa corresponde ao friso temporal entre 2017 a 2022, nos idiomas português e inglês, com recurso às 
plataformas eletrónicas de bases de dados: Pubmed®Medline, Web of Science e Repositórios Científicos de Acesso 
Aberto de  Portugal. Foram incluídos 5  estudos. 

Resultados: Constatou-se que os estudos, considerados nesta revisão integrativa, revelam que os professores do 
ensino superior apresentam níveis moderados a elevados de stresse ocupacional e burnout (exaustão emocional 
e despersonalização). A sobrecarga laboral, as pressões inerentes ao exercício profissional, a pouca possibilidade 
de sucesso na carreira, as questões de remuneração e as próprias condições do trabalho são fatores que levam 
ao declínio da saúde mental dos professores do  ensino  superior.  Os  estudos  revelam  efeitos  negativos  na  
saúde  mental,  a  nível  físico (deterioração da saúde física), psicológico (ansiedade, stresse e depressão) e a nível 
social (diminuição do tempo de lazer e vida social). Os professores sob stresse demonstram sintomas depressivos, 
ansiedade, baixa satisfação com a vida. Consequentemente, apresentam altos níveis de sobrecarga que podem 
levar a uma diminuição da sua qualidade de vida com impacto na sua saúde física e mental. 

Conclusão: Os resultados traduzem-se num contributo para a saúde mental dos professores do ensino superior, 
uma vez que nos permitiu compreender/conhecer os fatores que interferem na saúde mental dos professores do 
ensino superior, o que possibilita adequar as práticas e os cuidados de enfermagem. 
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RESUMO 

Introdução: O aumento do envelhecimento, da prevalência das doenças crónicas e incapacitantes e o aumento 
do índice de dependência em Portugal tem contribuído para o aumento do número de instituições de apoio aos 
idosos, sendo fundamental a capacitação dos cuidadores formais para cuidar dos utentes, visando a maximização 
da qualidade dos cuidados e de vida.  

Objetivos: Avaliar o nível de literacia em saúde em cuidadores formais de Estruturas Residenciais para Pessoas 
Idosas e Unidades de Cuidados Continuados Integrados e identificar fatores associados ao nível de literacia em 
saúde. Metodologia: Estudo transversal analítico, com uma amostra de 212 cuidadores formais de Estruturas 
Residenciais para Pessoas Idosas e Unidades de Cuidados Continuados Integrados do distrito de Viseu e Aveiro. 
Sendo a maioria dos cuidadores do género feminino (96,1%) e com uma média de idades de 43,04±12,90 anos. A 
colheita de dados realizou-se, após parecer favorável da Comissão de Ética do Instituto Politécnico de Viseu, 
através de um questionário disponibilizado, em formato papel, entregue em envelope aberto e posteriormente 
devolvido em envelope fechado.  

Resultados: Constatou-se que 91,4% da amostra considera que a formação que realizou sobre cuidados ao idoso 
é adequada às suas funções. Os dados sobre literacia em saúde mostram que 48,1% dos cuidadores formais 
apresentam níveis “Suficiente”, 32,5% “Problemático”, 13,7% “Excelente” e 5,7% nível “Inadequado”. Desta forma 
permite-nos concluir que quase um quinto dos cuidadores formais têm níveis baixos de literacia em saúde. A 
literacia em saúde associou-se com fatores sociodemográficos, profissionais e perceção da saúde pelo cuidador 
formal. 

Conclusão: A maioria dos cuidadores formais tem um nível de literacia em saúde de "Suficiente". Contudo, e 
considerando que é uma temática crucial para a qualidade e segurança dos cuidados prestados, o investimento 
contínuo na formação e capacitação dos cuidadores formais é necessário. 

Palavras-Chave – Literacia em saúde; Cuidadores formais; Profissionais de saúde; Enfermeiros. 
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RESUMO 

Introdução: O aumento de idosos, a esperança de vida e o aumento das doenças crónicas exigem a 
(re)configuração dos serviços de saúde mas também a qualidade e competências comunicacionais dos 
profissionais, pois podem influenciar significativamente os resultados de saúde, a adesão ao tratamento e a 
experiência geral do utente no Serviço Nacional de Saúde.  

Objetivos: Avaliar as competências em comunicação interpessoal em cuidadores formais de Estruturas 
Residenciais para Pessoas Idosas e Unidades de Cuidados Continuados Integrados; Identificar fatores associados 
com as competências comunicacionais na amostra referida. Metodologia: Estudo transversal analítico, com uma 
amostra de 212 cuidadores formais de Estruturas Residenciais para Pessoas Idosas e Unidades de Cuidados 
Continuados Integrados do distrito de Viseu e Aveiro. Sendo a maioria dos cuidadores do género feminino (96,1%) 
e com uma média de idades de 43,04±12,90 anos. A colheita de dados realizou-se, após parecer favorável da 
Comissão de Ética do Instituto Politécnico de Viseu, através de um questionário disponibilizado, em formato papel, 
entregue em envelope aberto e posteriormente devolvido em envelope fechado. 

Resultados: Menos de metade dos cuidadores considera o seu estado de saúde geral e mental como ‘Muito bom 
/ Bom’. Ao analisar a escala de Competências Comunicacionais Relevantes, 171 cuidadores formais (89,1%) 
responderam afirmativamente à totalidade dos itens. Quanto aos fatores associados com as competências em 
comunicação interpessoal, alguns dos seus domínios, associaram-se com o nível de escolaridade, profissão, 
horário praticado e perceção do estado de saúde. 

Conclusão: Uma comunicação eficaz é crucial para a prestação de cuidados seguros e de qualidade no quotidiano 
profissional dos cuidadores formais. Estes devem desenvolver as suas competências de comunicação quer na 
melhoria da sua relação terapêutica com a pessoa cuidada, quer com a dinâmica da equipa que integra. 
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RESUMO 

Introdução: Os cuidadores informais estão sujeitos, no processo contínuo de prestação de cuidados, a diversos 
desafios, designadamente sobrecarga física, emocional, cognitiva e isolamento social, influenciando a sua 
qualidade de vida. Algumas estratégias que podem prevenir estes desafios, designadamente o investimento no 
autocuidado, podem ser ensinadas e disponibilizadas pelos enfermeiros, bem como promover mais literacia em 
saúde junto desta população.  

Objetivos: Avaliar o nível de literacia em saúde e de qualidade de vida dos cuidadores informais da região centro 
de Portugal e analisar a associação entre o nível de literacia em saúde dos cuidadores informais e a carga dos 
cuidados; qualidade de vida; e sobrecarga do cuidador.  

Metodologia: Foi realizado um estudo transversal analítico. Os dados foram recolhidos através de um questionário 
autoaplicado. A amostra final ficou constituída por 221 cuidadores informais da região centro de Portugal, 
maioritariamente do género feminino (91,9%) e no grupo etário ≤ 65 anos (80,5%). Resultados: A maior 
percentagem de pessoas cuidadas são homens e, no total da amostra, a média de idade é de 77,42±17,62 anos, 
prevalecendo os que têm mais do que uma patologia. Quanto à qualidade de vida, a média foi de 62,95±20,09 e 
quanto à sobrecarga 52,5% apresentaram uma sobrecarga moderada, 23,5% alta sobrecarga e 24,0% baixa 
sobrecarga. Em todas as dimensões da literacia em saúde, prevalecem os cuidadores com um nível de literacia 
“Suficiente” e, no global da amostra, um valor percentual mais elevado de cuidadores com um nível 
“Problemático” (41,6%), seguindo-se o nível “Suficiente” (33,0%) e “Inadequado” (14,0%). A literacia em saúde 
associou-se com variáveis sociodemográficas, com a perceção da saúde pelo cuidador e quanto maior o nível de 
literacia menor a sobrecarga e melhor a qualidade de vida.  

Conclusão: Encontraram-se níveis de literacia em saúde problemáticos em cuidadores informais, verificando que 
estes estão relacionados com a menor qualidade de vida e maior sobrecarga. O que reforça e corrobora uma das 
prioridades do Serviço Nacional de Saúde (aumentar a literacia em saúde) e permitirá refletir e planear 
intervenções em enfermagem, designadamente ao nível da Enfermagem Comunitária. 
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RESUMO 

Introdução: As alterações climáticas são um dos impulsionadores da mudança em relação aos sistemas 
alimentares. Os insetos comestíveis são recomendados como uma fonte sustentável de alimentos de origem 
animal, mas a sua aceitação é muito diversificada entre culturas e países (Florença et al., 2022). Além disso, 
embora sejam reconhecidos como possuindo elevado valor nutricional (Sánchez-Estrada et al. 2024), algumas 
questões relacionadas com a segurança alimentar também podem estar associados ao seu consumo, como sejam 
alergias (Baiano et al. 2020). Assim, este trabalho investigou as perceções dos consumidores sobre os insetos 
comestíveis em 14 países.  

Métodos: Os dados foram recolhidos em 14 países através de um questionário online. Os participantes derem o 
seu consentimento informado antes de aceder às questões para resposta, e tinham a possibilidade de parar o 
preenchimento a qualquer momento. O questionário foi traduzido nas línguas maternas em cada um dos países 
participantes (Guiné et al., 2024). 

Resultados: Os participantes mostraram dificuldade em manifestar uma opinião em relação a muitas das questões 
colocadas sobre os aspetos nutricionais dos insetos comestíveis e seus efeitos na saúde, benéficos ou riscos. 
Aspetos nutricionais que são mais do conhecimento dos participantes incluem o seu conteúdo proteico, e que são 
fonte de energia. No que respeita à saúde, bastantes pessoas concordam que são utilizados na medicina 
tradicional, mas são menos os que sabem que os insetos podem conter alergénios ou aflatoxinas. 

Conclusões: Verificou-se, que embora haja algumas tendências comuns aos participantes, também há diferenças 
entre os conhecimentos de acordo com o país de origem. Assim, o ambiente social, político e até económico 
pode influenciar os conhecimentos dos participantes. 
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RESUMO 

Introdução: O turismo em Portugal detém uma grande importância para o país contribuindo para a criação de 
emprego e crescimento económico (Turismo de Portugal, 2024). Deste modo é pertinente identificar quais os 
principais constrangimentos e preocupações que os turistas internacionais identificam ao visitar os principais 
destinos urbanos do país. 

Métodos: Foram extraídos e analisados 1843 comentários negativos (classificados com 1 e 2 estrelas) no 
TripAdvisor sobre as principais atrações turísticas das cidades de Lisboa e Porto, publicados entre agosto de 2024 
e dezembro de 2018. A análise de conteúdo seguiu os pressupostos de Bardin (2016), começando com uma leitura 
flutuante para criar o corpus documental e identificar a posteriori as categorias emergentes  

Resultados: A análise revelou três categorias principais: Ambiente e Infraestruturas associadas à manutenção do 
espaço publico, preservação e comodidades; Mobilidade e Acessibilidade que agrupa dados associados multidões, 
dificuldades de locomoção e desconforto; e Comportamento e Dinâmicas Sociais associada a condutas disruptivas 
e atividade criminosa. 

Conclusões: O estudo demonstra que as falhas e vulnerabilidades identificadas nas principais atrações turísticas 
de Lisboa e Porto representam riscos potenciais para a segurança e o bem-estar dos turistas. Os resultados podem 
contribuir para uma melhor gestão e organização de locais de interesse turístico, bem como para a melhoria da 
dinâmica urbana, visando a mitigação dos constrangimentos identificados. 
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RESUMO 

Introdução: A adesão aos rastreios oncológicos é fundamental para a deteção precoce e tratamento eficaz. 
Contudo, fatores como o funcionamento familiar podem influenciar significativamente esses comportamentos. 

Objetivos: Caraterizar os perfis de funcionamento familiar e os comportamentos de adesão aos rastreios 
oncológicos entre pais com filhos menores, e determinar a relação entre esses perfis e a adesão aos rastreios. 

Metodologia: Estudo observacional, analítico e transversal com amostragem não probabilística por conveniência. 
Participaram 474 famílias com filhos menores. Recolha de dados efetuada através de questionário. Realizada 
análise de Clusters não Hierárquica e método K-Means, complementada por estatística descritiva e inferencial, 
utilizado o SPSS e respeitados os preceitos éticos. 

Resultados: Foram identificados cinco perfis de saúde. O cluster 4 apresentou os piores resultados e o cluster 1 os 
melhores. No Funcionamento Familiar, o Rácio Total é Equilibrado, na generalidade, registando o cluster 1 o Rácio 
mais equilibrado (�̄�=2,52; dp=0,18) e o cluster 4 o menos equilibrado (�̄�=1,06; dp=0,14). Nos indicadores 
sociodemográficos, 43,9% dos inquiridos tinham licenciatura e 12,7% mestrado/doutoramento. O cluster 1 
concentrou a maior proporção de indivíduos com qualificações superiores (76,2%), enquanto o cluster 4 
apresentou a menor percentagem (44,2%) e a maior taxa de desemprego. Predominaram as famílias de classe 
média. Entre as mulheres, 88,6% realizaram mamografias, com a maior taxa de não adesão nos clusters 2 e 4 
(25,0%). Na citologia cervico-vaginal, 78,8% das mulheres realizaram o exame, com a maior não adesão no cluster 
4 (48,5%; p<0,001). Na pesquisa de sangue oculto e colonoscopia, 76,0% dos participantes não realizaram esses 
exames, com maior adesão no cluster 1 (50,0%). Entre os homens, 53,3% não realizaram análises de PSA, com o 
cluster 3 a apresentar a maior taxa de não adesão (71,4%). 

Conclusão: O cluster 4, caraterizado por menor escolaridade e maior desemprego, revelou menor adesão aos 
rastreios oncológicos. Estes resultados sublinham a importância do Enfermeiro de Família na pormoção da 
literacia em saúde e na implementação de estratégias para melhorar a adesão aos rastreios em populações 
socioeconomicamente desfavorecidas. 
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RESUMO 

Introdução: As produções científicas no âmbito da Saúde Familiar têm-se centrado sobretudo nos fatores 
individuais relacionados com a saúde e doença, existindo uma lacuna na investigação sobre os fatores familiares 
e sociais (Lima-Rodríguez & Domínguez-Sánchez, 2022). Este estudo pretendeu identificar e caraterizar os perfis 
de saúde das famílias com filhos menores a seu cargo, bem como explorar a relação entre esses perfis e os 
determinantes sociodemográficos e do estado de saúde.  

Métodos: Estudo quantitativo, observacional, descritivo e transversal com 474 famílias que frequentaram 
consultas de Saúde Infantil e Juvenil nas unidades de saúde dos Cuidados de Saúde Primários, da Região Centro 
de Portugal. Amostra por conveniência. Os dados foram recolhidos através de um questionário autopreenchido, 
dividido em duas partes: a primeira dedicada a indicadores sociodemográficos (idade, nacionalidade, sexo, local 
de residência, habilitações académicas, situação laboral, notação social, tipo de família, número de filhos, idade 
média dos filhos e suporte social percebido); e a segunda parte dedicada à caraterização do estado de saúde (a 
autoperceção da saúde, saúde mental, qualidade do sono, autoperceção da funcionalidade da família e 
funcionamento familiar). A análise dos dados incluiu a formação de clusters com base no "Rácio Total do 
Funcionamento Familiar" e utilizou técnicas estatísticas descritivas e inferenciais.  

Resultados: As famílias estudadas foram agrupadas em 5 clusters. O cluster 1 destacou-se com o rácio mais 
equilibrado (X=2,52), enquanto o cluster 4 apresentou o rácio mais baixo (X=1,06). Em termos demográficos, o 
cluster 1 concentrou a maior percentagem de indivíduos com formação superior, enquanto o cluster 4 teve maior 
desemprego. O cluster 4 apresentou menores níveis de suporte social, saúde mental, qualidade do sono e 
funcionalidade familiar, com diferenças estatisticamente significativas entre os clusters. 

Conclusões: A análise dos perfis de saúde indica que o suporte social percebido e o funcionamento familiar são 
fatores determinantes significativos para a saúde das famílias. Recomenda-se a implementação de estratégias 
de intervenção direcionadas para melhorar o bem-estar e a saúde das famílias com base nos perfis identificados.      
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RESUMO 

Introdução: Nos últimos anos, a família tem ocupado um lugar de crescente importância nos Cuidados de Saúde 
Primários, com a intervenção familiar a emergir como uma estratégia crucial para reforçar o apoio e promover a 
autonomia das famílias na gestão da sua saúde; 

Métodos: Estudo de caso, qualitativo. Adotando como referencial teórico o Modelo Dinâmico de Avaliação e 
Intervenção Familiar (MDAIF). Baseado na intervenção domiciliária em Cuidados de Saúde Primários com uma 
família. Foram realizadas 2 entrevistas, para recolher os dados. Adicionalmente foram aplicados vários 
instrumentos de avaliação familiar e individual. O processo de tomada de decisão foi baseado na matriz operativa 
do MDAIF;  

Resultados: Trata-se de uma família nuclear com um dos membros do casal portador de diabetes Mellitus Tipo 2.  
Casal com idade média de 72,5 anos. Etapa do ciclo vital, família com filhos adultos (Relvas, 1996). Com dois filhos. 
Rendimento familiar insuficiente, situando-se na classe IV (média baixa), segundo a escala de Graffar. A habitação 
apresenta barreiras arquitetónicas e é abastecida por gás. O casal não tem conhecimento sobre a utilização de 
equipamentos de gás. Apresenta baixa probabilidade de adoecer por doença. Quanto ao funcionamento familiar, 
a família é equilibrada. Verificou-se insatisfação com a divisão das tarefas domésticas. Não referem conflito nem 
saturação e referem consenso dos papéis familiares. Manifestam insatisfação com a relação estabelecida com o 
filho e neto. Identificado risco de Diabetes Mellitus em grau elevado no outro membro do casal e uma gestão do 
regime terapêutico demonstrada.  Proposta intervenção de enfermagem para os diagnósticos rendimento familiar 
insuficiente; precaução de segurança não demonstrada; satisfação conjugal não mantida; papel parental não 
adequado e risco de diabetes presente em grau elevado. 

Conclusões: O MDAIF é apresentado como um referencial teórico e operativo que orienta a tomada de decisão 
dos enfermeiros de família, pois facilita a identificação das necessidades, forças, recursos e competências da 
família, promovendo práticas que visam capacitar as famílias na gestão dos seus processos de saúde. 
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RESUMO 

Introdução:O envelhecimento demográfico apresenta desafios aos governos, profissionais, sociedade e faz 
emergir necessidades em saúde. As quedas em idosos, consideradas um problema de saúde pública pela 
prevalência e consequências, requerem a implementação de estratégias preventivas que reduzam estes 
incidentes.  

Objetivos: Determinar a prevalência de quedas no domicílio em idosos inscritos em Centros de Dia do concelho 
de Tondela; avaliar o risco de queda no domicílio e identificar fatores associados às quedas.  

Métodos: Estudo transversal analítico com uma amostra de 86 idosos, a maioria do género feminino e uma média 
de idade de 81,96±6,62 anos. Os dados foram colhidos através de um inquérito online, aplicado pela equipa de 
investigação. O instrumento de recolha foi constituído por variáveis de caracterização sociodemográfica e clínica, 
pelo teste TimedUp&Go (TUG), pela Escala de Equilíbrio de Berg e pela Escala de Caracterização da Habitação. 
Resultados: Cerca de 86,0% dos idosos referiram já ter tido uma queda no domicílio, dos quais a maioria (52,3%) 
mencionou que esta ocorreu nos últimos 12 meses. O maior número de quedas verificou-se na rua, cozinha e 
escadas. Os principais motivos de queda foram o tropeçar (68,9%), e as escadas (15,6%). A maioria dos idosos 
apresentou risco de queda. As quedas associaram-se com a idade (65-80 anos maior risco de queda na cozinha) e 
com a utilização de dispositivos de marcha.  

Conclusões: Mais de metade dos idosos teve uma queda nos últimos 12 meses, com os locais de maior queda a 
rua / fora de casa, a cozinha e as escadas. De acordo com o teste TUG a maioria dos idosos apresentou algum risco 
de queda, 54,7%, com uma pontuação média de 21,27'. Através da aplicação da Escala de Equilíbrio de Berg 38 
idosos apresentaram equilíbrio aceitável, com uma pontuação média de 35,19. A idade e o uso de dispositivo de 
marcha associaram-se com o risco de queda em algumas divisões da casa, o que reforça a necessidade de refletir 
e planear intervenções em enfermagem, designadamente em Enfermagem Comunitária, e assim consolidar e 
promover a segurança na prestação de cuidados de saúde. 
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RESUMO 

Introdução: A Organização Mundial da Saúde nas recomendações para uma experiência positiva de nascimento 
recomenda a ingestão de líquidos orais e alimentos durante o trabalho de parto (TP), para mulheres com gravidez 
de baixo risco e que os profissionais de saúde, na ausência de uma razão médica válida, não devem interferir no 
seu desejo. Esta realidade não está implementada em todas as Maternidades e Hospitais do país. Sabendo que o 
Enfermeiro Especialista em Saúde Materna e Obstétrica (EEESMO), no seu exercício profissional executa 
intervenções autónomas em todas as situações de baixo risco, deve assegurar a ingestão oral durante o TP e evitar 
jejuns prolongados desnecessários. O objetivo é apresentar um procedimento de actuação para EEESMO, sobre a 
dieta da parturiente de termo sem patologia associada, em contexto de Sala de Partos. 

Métodos: Foi realizada uma investigação qualitativa, descritiva e analítica com recurso à elaboração de uma 
Revisão Sistemática da Literatura (RSL) e do Focus Group como técnica de recolha de dados. A RSL foi elaborada 
segundo o método da Joanna Briggs Institute (JBI)  e foi redigida de acordo com o Preferred Reporting Items for 
Systematic Reviews and Meta-analyses (PRISMA 2020). O Focus Group foi constituído por 3 Enfermeiros 
Especialistas em Enfermagem de Saúde Materna e Obstetrícia e por 4 Médicos (2 Obstetras e 2 Anestesiologistas), 
e realizou-se com recurso a uma entrevista semi-estruturada com 5 questões. Para a análise de conteúdo foi 
utilizado o Software NVivo14 e seguiu-se a perspetiva de Bardin.  

Resultados: A ingestão oral de líquidos claros sem resíduos, ricos em hidratos de carbono e proteínas é a dieta 
mais adequada e segura em parturientes de termo, sem patologia associada e contribui para inúmeros benefícios. 
O Focus Group permitiu colher informação junto de peritos na área baseada nos seus conhecimentos e na sua 
prática clínica e a análise de conteúdo dos dados obtidos definiu três domínios emergentes, categorias e sub-
categorias que contribuíram para a elaboração do procedimento.  

Conclusão: A ingestão oral em TP permite obter ganhos significativos em saúde, a aplicação do procedimento 
contribui para o conforto, bem-estar e satisfação da parturiente, satisfação dos profissionais, obter ganhos 
significativos em saúde, melhorar a eficiência dos serviços e reduzir os custos gerais. 
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RESUMO 

Introdução: A aromaterapia, enquanto terapia complementar às terapias alopáticas, promove uma melhoria na 
saúde geral das puérperas com impacto na redução de alguns desconfortos físicos e psicológicos, sentidos no pós-
parto. Desta forma, torna-se pertinente compreender a existência de benefícios da utilização da aromaterapia 
nos diversos desconfortos do pós-parto. 

Métodos: Estudo de investigação qualitativa fenomenológica, segundo os princípios de Max Van Manen, realizado 
com uma técnica de amostragem não probabilística intencional, segundo o método em bola de neve, resultando 
em 12 entrevistas semiestruturadas a mulheres que utilizaram aromaterapia no pós-parto. Os dados recolhidos 
foram alvo de análise temática suportada pelo software MAXQDA 24.  

Resultados: Segundo o verbatim das entrevistadas desocultaram-se as seguintes categorias, "Uso anterior da 
aromaterapia", "Aromaterapia no pós-parto", "Experiência vivida" e "Perceção dos profissionais de saúde". A 
maioria das entrevistadas utilizou a aromaterapia por ser natural e alternativo ou complementar à medicação 
convencional, com impacto positivo na qualidade de vida e bem-estar. Como desconforto físico mais relatado 
salienta-se o cansaço e como desconforto psicológico a ansiedade, evidenciando o óleo essencial de lavanda como 
o mais amplamente utilizado, através da sua aplicação aromática ou tópica. A maioria teve efeitos benéficos com 
a utilização desta terapia, com exceção na candídiase mamária. Todas as mulheres continuaram a utilizar a 
aromaterapia e a recomendá-la para alívio dos desconfortos no pós-parto, salientando também o feedback 
positivo dos profissionais de saúde após a partilha da experiência pelas entrevistadas.  
Conclusões: Ficaram demonstrados benefícios efetivos da utilização da aromaterapia nos diversos desconfortos 
do pós-parto, sentidos pela puérpera a nível físico e/ou psicológico, pelo que a sua utilização durante a prática 
clínica pode ser útil, como terapia complementar e natural. 
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RESUMO 

Introdução: A intervenção precoce dos enfermeiros de reabilitação no processo de prevenção da trombose venosa 
profunda (TVP) em clientes com restrição de mobilidade no internamento hospitalar é uma necessidade de saúde 
basilar, quer pelos ganhos económicos, quer pelos ganhos em qualidade de cuidados. É essencial identificar estas 
intervenções e perceber a sua importância e pertinência na profilaxia desta patologia. 

 Objetivos: Mapear a evidência científica sobre as intervenções de enfermagem de reabilitação, na prevenção da 
TVP em adultos com restrição da mobilidade, em contexto de internamento. 

Métodos: Foi elaborada uma scoping review seguindo a metodologia do Instituto Joanna Briggs, formulada de 
acordo com a estratégia PCC. A pesquisa foi realizada nas bases de dados PubMed, CINAHL Complete, B-On, 
MEDLINE Complete, Nursing & Allied Health Collection Comprehensive e Cochrane Central Register of Controlled 
Trials. Estudos publicados em português, espanhol, inglês e francês foram incluídos, com limite temporal entre 
2022-2024. Os estudos identificados foram organizados no Rayyan® e a sua relevância foi analisada por cinco 
investigadores independentes. 

Resultados: Seis artigos foram incluídos na revisão, da qual emergiram sete intervenções de enfermagem: 
exercícios de flexão plantar e dorsiflexão da tibiotársica, mobilização precoce dos membros inferiores, massagem 
manual dos músculos da perna, posicionamento da articulação coxofemoral a 30 graus, colocação de meias 
elásticas de compressão graduada, dispositivos de compressão pneumática intermitente dos membros inferiores 
e ensinos dirigidos sobre exercícios para a prevenção da TVP. 

Conclusões: Os exercícios terapêuticos de mobilização precoce dos membros inferiores, técnicas de 
posicionamento, uso de dispositivos de compressão e educação para a saúde fazem parte das intervenções de 
enfermagem de reabilitação e revelam-se pertinentes para a prevenção da TVP em adultos internados com 
restrição de mobilidade. 
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RESUMO 

Introdução: Os Cuidados Centrados na Família (CCF) são uma filosofia de cuidados que prioriza o Recém-Nascido 
(RN) e família no cerne dos cuidados de saúde neonatais padronizando a ligação e parceria com os pais na 
capacitação do papel parental e na tomada de decisões no que diz respeito ao cuidar do RN (Alexin et al., 2020). 
Desta forma, uma das particularidades mais importantes dos CCF é promover os Cuidados Mãe Canguru (CMC) 
sendo uma das intervenções mais eficientes praticadas no cuidado do RN e dos pais conduzindo à vinculação dos 
mesmos (Schrauwen et al., 2018). A literatura salienta o acréscimo da disponibilidade de dispositivos de suporte 
identificando como uma ferramenta pertinente no que diz respeito à segurança dos CMC. O objetivo desta 
pesquisa foi compreender a pertinência dos dispositivos de suporte durante os CMC em RN nas unidades de 
neonatologia. 

Métodos: Revisão integrativa da literatura, com pesquisa de estudos nas bases de dados eletrónicas indexadas 
nas plataformas da PubMed, Scopus, Cinahl Complete e Nursing & Allied Health Collection, sem limite temporal, 
nas línguas portuguesa e inglesa. Da pesquisa resultaram 130 artigos, analisados através da plataforma Rayyan, 
sendo detetados 38 artigos duplicados, os títulos e resumos foram analisados minuciosamente e efetuada 
avaliação crítica por 2 revisores. Assim, resultaram 19 artigos para leitura integral e, pelos critérios definidos foram 
incluídos 4 estudos. Resultados: Dos estudos incluídos, dois estudos descritivos e exploratórios, um estudo 
quantitativo e experimental e um estudo de métodos mistos. Os autores salientam a importância dos dispositivos 
de suporte na promoção da segurança do RN, prevenção de quedas e permitir uma maior durabilidade dos CMC, 
maximizando o contacto pele-a-pele, a vinculação e amamentação. 

Conclusões: O uso de dispositivos de suporte nos CMC apresentam benefícios para os RN internados nas 
unidades de neonatologia  pela sua facilidade de utilização, suporte adequado permitindo uma posição correta 
especialmente na presença de dispositivos médicos e potencia a autorregulação do RN e amamentação. Assim, 
destaca-se a pertinência da formação das equipas de Enfermagem e aplicabilidade de protocolos que visem os 
CMC uma prática de excelência para todos os RN. 

Palavras-chave – Recém-nascido; Cuidados mãe-canguru; Dispositivos de suporte; Unidades de neonatologia. 
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RESUMO 

Introdução: O stress parental nas unidades de neonatologia é um fenómeno significativo que afeta os pais cujos 
recém-nascidos são admitidos nessas unidades devido a prematuridade ou outras condições médicas graves. O 
estudo do stress parental nas unidades de neonatologia é fundamental para entender e atenuar os fatores que 
contribuem para essa condição, melhorando tanto a saúde dos pais quanto a dos recém-nascidos. A 
implementação de estratégias eficazes para reduzir o stress parental não melhora apenas a qualidade dos 
cuidados neonatais, resultando também em ganhos significativos em saúde e bem-estar para toda a família. O 
projeto tem como objetivo o desenvolvimento de um estudo para caracterizar o Stress Parental na Unidade de 
Neonatologia.  

Métodos: Está previsto um estudo quantitativo, descritivo e correlacional. Os participantes serão selecionados a 
partir de uma amostra não probabilística por conveniência de pais acompanhantes de crianças internadas no 
Serviço de Neonatologia, de uma ULS da região centro, no período de setembro a dezembro de 2024. O 
instrumento de colheita de dados obteve autorização do autor para a sua aplicação. Este vai ser composto por 
duas partes, Parte I – Caraterização sociodemográfica e familiar dos participantes; Dados relativos a Gestação e 
Parto Atual; e a Parte II – Escala de Avaliação do Stress Parental na Unidade de Neonatologia – NUPS-PT (Sousa, 
2020); O projeto para desenvolvimento do estudo foi submetido à Comissão de Ética, está a aguardar parecer. 

Resultados: Espera-se que os resultados do estudo permitam caraterizar o stress parental na Unidade de 
Neonatologia, contribuam para o desenvolvimento de estratégias/ intervenções pelos profissionais desta 
unidade, e, que permitam minimizar as situações consideradas pelos pais como as mais stressantes, 
nomeadamente as que envolvem a alteração do papel parental; 

Conclusões:  A caraterização do stress parental na unidade de neonatologia, vai permitir não só caraterizar o stress 
parental, mas também identificar as estratégias que poderão ser implementadas para ajudar os pais de recém-
nascidos internados em neonatologia na transição para a parentalidade. 
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RESUMO 

Introdução: O número de pessoas que vivem com condição pós-COVID-19, também conhecida como COVID longa, 
continua a aumentar em todo o mundo, com estimativas que sugerem que 6 a 28% dos doentes apresentam 
sintomas novos ou persistentes após a infecção por SARS-CoV-2. Os sintomas pós-COVID mais comuns incluem 
fadiga, fraqueza muscular e dificuldade em dormir, sendo a fadiga particularmente associada a uma redução 
significativa da qualidade de vida. A reabilitação baseada no exercício físico é uma estratégia promissora para 
combater a COVID longa, embora os seus efeitos terapêuticos ainda não estejam totalmente determinados. O 
projeto RECOVER, “REcuperar doentes com condição pós-COVID-19 através do ExeRcício”, teve como objetivo 
avaliar a eficácia de um programa de exercício físico na melhoria da aptidão cardiorrespiratória e muscular e bem-
estar de doentes em recuperação da condição pós-COVID-19.  

Métodos: Quarenta e cinco doentes diagnosticados com COVID longa foram contactados pela equipa médica de 
cardiopneumologia do Hospital Sousa Martins, na Guarda. Vinte e um manifestaram interesse em participar no 
estudo, dos quais 19 completaram a avaliação inicial. Apenas 12 aceitaram ser incluídos no protocolo de treino e, 
destes, 10 concluíram-no na totalidade. O programa de exercício teve a duração de 12 semanas e consistiu numa 
sessão de treino supervisionado de força/cardiorrespiratório (1 hora) e duas sessões de treino não supervisionado 
(um treino de força, um treino aeróbio) por semana. Antes e após o período da intervenção foram avaliados a 
resistência muscular, a força de preensão manual, o VO2máx, a perceção de saúde e o bem-estar de cada 
participante.  

Resultados: Após 12 semanas, foram registadas melhorias nos parâmetros avaliados preliminarmente, indicando 
benefícios do exercício físico multicomponente na melhoria da força muscular, da capacidade cardiorrespiratória, 
do bem-estar e da perceção geral da saúde.  

Conclusão: Os programas de exercício regular multicomponente, incorporando sessões supervisionadas e não 
supervisionadas, podem melhorar significativamente a aptidão físico-funcional e a qualidade de vida dos doentes 
com COVID longa, sendo esta uma abordagem económica e facilmente replicável que impacta positivamente no 
bem-estar destes doente. 
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RESUMO 
 

Introdução: A complexidade de cuidar em cuidados paliativos (CP) tem no cuidador familiar um parceiro da equipa 
de saúde no cuidado ao seu familiar, nomeadamente na gestão do regime terapêutico. O alívio do sofrimento 
exige diariamente o cumprimento de um regime terapêutico complexo em constante adaptação às necessidades 
flutuantes do seu familiar escassamente estudada nesta perspetiva. Assim, a investigação partiu da questão: Qual 
a experiência vivida do cuidador familiar na Gestão do Regime Terapêutico (GRT) em CP em casa? de forma a 
ampliar o conhecimento sobre os desafios a que os cuidadores familiares estão sujeitos e o sentido que dão aos 
cuidados.  

Objetivo: Compreender a experiência vivida do cuidador familiar que realiza a GRT do seu familiar em contexto 
de CP em casa. Métodos: A investigação qualitativa em desenvolvimento tem por base o método da 
fenomenologia da prática de (Van Manen, 2014) numa linha hermenêutico-interpretativa. Foram realizadas 
entrevistas fenomenológicas a 11 cuidadores familiares intencionalmente selecionados no contexto de uma 
equipa especializada de CP após parecer da comissão de ética institucional, gravadas e transcritas. 

Resultados: A escrita fenomenológica inicial da compreensão temática dos textos resultantes da entrevista 
fenomenológica, como fonte de significado, revela a edição em busca dos episódios ilustrativos da experiência 
vivida dos participantes. Assim, são apresentados os primeiros insights, em que a GRT em CP acontece em família, 
ao conhecer bem o familiar, identificam-se sintomas e estratégias muito individuais para levar ao cumprimento 
do RT; as experiências anteriores do percurso da doença e de outros momentos de cuidados valorizam e 
melhoram a GRT; equilibrar os papéis na família para continuar a ser pessoa; a relação com o familiar mudou, há 
gratidão, proximidade, não querer ver sofrimento; a fé e terapêuticas alternativas também foram valorizadas.  

Conclusões: Futuramente através deste estudo, ao aceder à experiência vívida dos cuidadores familiares, os 
enfermeiros poderão entender como melhorar o acompanhamento a partir do ponto de vista dos cuidadores 
familiares na sua singularidade. 
 
Palavras-Chave - Cuidador Familiar; Cuidados Paliativos; Gestão do Regime terapêutico; Fenomenologia; 
Experiência vívida. 
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RESUMO 

Introdução: A Perturbação do Espectro do Autismo (PEA) é, na atualidade, uma das perturbações mais comuns e 
heterogéneas do neurodesenvolvimento. Nos últimos tempos, tem-se assistido a um interesse e preocupação 
crescentes, por parte dos profissionais de saúde, na busca de informação e estratégias para uma melhor prestação 
de cuidados, às crianças com PEA. 

Métodos: Revisão teórica desenvolvida no mês de julho de 2024, através da base de dados PubMed e da Ordem 
dos Enfermeiros, do motor de busca Google Scholar e da plataforma Researchgate, com recurso aos termos não 
controlados "Perturbação do Espectro do Autismo", "criança", "estratégias de intervenção" e "enfermagem".  

Conclusões: A PEA é um distúrbio do neurodesenvolvimento e multifatorial, cujos sintomas começam em idade 
precoce e os seus efeitos duram a vida toda, afetando a comunicação, a interação social e o comportamento da 
criança. O grau de comprometimento funcional é muito variado e com manifestações que sofrem alterações com 
a idade. O enfermeiro deve intervir de forma informada e sistematizada, num acompanhamento especializado 
destas crianças e famílias, através da identificação das principais necessidades e resolução das mesmas, com 
estratégias individuais e eficazes. De todos os profissionais envolvidos nesse processo, o enfermeiro é o primeiro 
contato e o que passa mais tempo com a criança, desempenhando uma função de mediador entre a família e 
outros profissionais da área de saúde. É determinante qualificar os profissionais da área da saúde e da educação, 
para que estes estejam preparados e atentos na identificação e diagnóstico precoces e que sejam interventivos 
na redução do estigma, iniciando o quanto antes a intervenção adequada. O prognóstico é mais favorável quando 
são efetuados precocemente o diagnóstico e a intervenção dirigida.   
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RESUMO 

Introdução: A aplicação pressão no fundo do útero (manobra de Kristeller) foi previamente pensada para ajudar 
o parto vaginal, reduzindo a necessidade de intervenções alternativas e mais invasivas, contudo é considerada 
violência obstétrica. O objecivo principal é reconhecer as complicações maternas associadas à aplicação da 
Manobra de Kristeller no período expulsivo. 

Métodos: Estudo quantitativo, relacional-analítico, em coorte transversal, realizado com uma amostra não 
probabilística por conveniência, segundo o método em bola de neve com colheita de dados através de 
questionário online a 275 mulheres que pariram em Portugal nos últimos 5 anos. Foram obtidos dados sobre 
antecedentes obstétricos, avaliação do incómodo relacionado às disfunções do pavimento pélvico, a sua relação 
com fatores sociodemográficos, com os dados relativos ao último parto e o seu impacto nas atividades de vida 
diária. 

Resultados: A maioria das mulheres teve apenas 1 parto de termo (73,5%). Prevalecem as mulheres cujo último 
parto foi eutócico. A quase totalidade da amostra teve um parto simples, com duração inferior a 24 horas. Mais 
de metade das mulheres referiu que foi sujeita a episiotomia. Em 50,9% dos casos as mulheres foram sujeitas a 
Manobra de Kristeller com grande impacto no pavimento pélvico. 
Conclusões: Ficou demonstrado que quanto maior impacto na bexiga em decorrência da Manobra de Kristeller 
mais problemas urinários as mulheres exprimem; quanto mais impacto na bexiga e na vagina/períneo mais 
incómodo relacionado com as disfunções do pavimento pélvico as mulheres referem. Importa referir que a 
evidência científica não suporta o uso da Manobra de Kristeller para acelerar de forma segura o período expulsivo. 
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RESUMO 

Introdução: As quedas entre idosos em Estrutura Residencial Para Idosos (ERPI) são um problema comum e de 
grande impacto para a saúde e qualidade de vida desses utentes. Estima-se que aproximadamente um terço dos 
idosos com mais de 65 anos cai pelo menos uma vez por ano, aumentando para 50% em pessoas acima dos 80 
anos.  

Uma estratégia amplamente estudada é a implementação de programas de exercícios físicos que visam melhorar 
o equilíbrio, a força muscular e a mobilidade dos idosos.  

Este estudo tem como objetivo avaliar o impacto de um programa de exercícios físicos na prevenção de quedas, 
bem como na qualidade de vida e mobilidade de idosos numa ERPI. 

Métodos: O estudo foi realizado numa ERPI com 44 utentes, situada na região centro de Portugal. A amostra foi 
composta por 30 idosos (20 mulheres e 10 homens), com idades entre 75 e 90 anos, que apresentavam histórico 
de quedas ou risco aumentado para quedas, de acordo com a Escala de Quedas de Morse. Os critérios de exclusão 
incluíram idosos com contraindicações médicas para a realização de exercícios físicos. Foi implementado um 
programa de exercícios físicos durante 6 meses, com sessões de 45 minutos, três vezes por semana.  

Resultados: Redução de quedas: Antes da intervenção, foram registadas 18 quedas no período de 6 meses. Após 
a implementação do programa de exercícios, o número de quedas reduziu para 8, representando uma diminuição 
significativa de 55,6% (p=0,01). 

Melhora na mobilidade funcional: A pontuação média na Escala de Mobilidade de Rivermead melhorou de 11,5 
(pré-intervenção) para 15,2 (pós-intervenção), indicando uma melhoria significativa na capacidade de mobilidade 
dos utentes (p=0,03). 

Qualidade de vida: Os resultados da Escala de Qualidade de Vida WHOQOL-BREF mostraram uma melhoria nos 
domínios físicos e psicológicos. O domínio físico passou de uma média de 45,3 (pré-intervenção) para 52,8 (pós-
intervenção) (p=0,04), e o domínio psicológico aumentou de 48,7 para 54,2 (p=0,05). 
Conclusões: Este estudo demonstrou que a implementação de um programa de exercícios físicos em idosos numa 
ERPI foi eficaz na redução de quedas e na melhoria da mobilidade funcional. Além disso, o programa teve um 
impacto positivo na qualidade de vida dos utentes, especialmente nos domínios físico e psicológico. 
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RESUMO 

Introdução:  No contexto atual dos Cuidados de Saúde Primários, a família assume-se como alvo principal dos 
cuidados de Enfermagem, implicando o desenvolvimento de estratégias centradas na família e no seu ciclo de 
vida bem como na gestão do funcionamento familiar.  

Objetivos: Identificar as áreas de atenção prioritárias que integram a dimensão estrutural, de desenvolvimento e 
funcional de uma família; Propor intervenções de acordo com as necessidades identificadas e avaliar o impacto 
dos cuidados de enfermagem nos ganhos em saúde para a família. 

Métodos: Reporta-se a um estudo de caso qualitativo, tendo como referencial teórico o Modelo Dinâmico de 
Avaliação e Intervenção Familiar (MDAIF). Centra-se numa intervenção com uma família, em contexto de Cuidados 
de Saúde Primários. Recolha de dados através de duas consultas, análise dos registos dos Sistemas de Informação, 
bem como a aplicação de diversos instrumentos de avaliação familiar. O processo de tomada de decisão foi 
sustentado na matriz operativa do MDAIF.  

Resultados: Familia Monoparental liderada pela mulher constituida por mais dois filhos. Encontram-se na etapa 
ciclo vital, família com filhos adolescentes. O rendimento familia é insuficiente, pertencente à pertence à classe 
média baixa. Referem vínculos fortes com a igreja e com a IPSS local. Observa-se que o papel parental não é 
adequado, uma vez que se verifica como critérios adaptação à escola não eficaz e comportamentos de adesão 
não demonstrados. A comunicação da família em estudo, por sua vez, não é eficaz, uma vez que nem sempre 
todos conseguem expressar a sua opinião entre os elementos da família. As intervenções desenvolvidas 
pretenderam dar resposta aos diagnósticos:  

Rendimento familiar insuficiente (Orientar a família para serviços sociais);  Relação dinâmica disfuncional 
(Promover a comunicação expressiva das emoções); Comunicação familiar não eficaz (Otimizar a comunicação 
familiar);  

Após a intervenção verificou-se uma melhoria na comunicação entre a família. 

Conclusões: O Modelo surge como um referencial teórico e operativo que potencializa a implementação de 
práticas colaborativas com a família, que se traduzem em ganhos em saúde, assim como na melhoria contínua da 
qualidade da prática de enfermagem. 
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RESUMO 

Introdução: Literacia em Saúde Navigacional (LSN) refere-se ao conhecimento, motivação e habilidades que os 
indivíduos possuem para aceder, compreender, avaliar e aplicar informações e comunicações em diversas formas, 
essenciais para navegar adequadamente pelos sistemas e serviços de saúde, para obterem o cuidado mais 
adequado para si e para outros (Griese et al., 2020). A LSN é uma componente fundamental da literacia em saúde 
e é reconhecida como um determinante modificável da saúde. Os estudantes do ensino superior deslocados, 
enfrentam a necessidade de residir em localidades diferentes das suas residências habituais, o que pode resultar 
numa diminuição do suporte familiar e social. Este estudo tem como objetivo avaliar o nível de literacia em saúde 
navigacional em estudantes do ensino superior deslocados, no Alentejo e investigar a sua relação com os 
determinantes. 

Métodos: Estudo observacional, transversal realizado entre maio e setembro de 2023 com 1519 estudantes 
deslocados do ensino superior no Alentejo. Aplicado um questionário online, composto pela versão portuguesa 
do Questionário Europeu de LSN e variáveis sociodemográficas. Os dados foram analisados com recurso a técnicas 
de estatística descritiva, bivariada e inferencial. Utilizou-se o teste t de student para amostras independentes, 
ANOVA a um factor e teste post-hoc de Bonferroni, seguidos de análise de regressão linear múltipla, com um nível 
de significância de 0,05. O protocolo do estudo foi aprovado pela Comissão de Ética da Universidade de Évora e 
todos os participantes deram consentimento informado. 

Resultados: Dos 1519 estudantes, 57.8% eram do género feminino, 58.9 % possuiam pelo menos uma doença 
crónica; 83.0% considerou ter um estado de saúde insatisfatório e 73.9% ter uma má ou muito má disponibilidade 
de dinheiro para despesas. O nível médio do índice de LSN foi de 24.3 ± 30.0 numa escala de 0 a 100. Valores mais 
baixos de LSN estavam associados a estudantes com doença crónica e valores mais elevados aos que 
frequentavam cursos da área da saúde, aos que relataram ter dinheiro para despesas e a finalistas (p < .001) 

Conclusões: Observou-se um nível baixo de LSN que indica vulnerabilidade em saúde, sendo orientador para o 
desenho e desenvolvimento de intervenções de enfermagem. 
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RESUMO 

Introdução:  A formação em SAV tem um impacto positivo no retorno à circulação espontanea em vítimas em 
paragem cardiorrespiratória (PCR), sendo o treino e recertificação recomendados. Existe evidência de que as 
melhores prátcas são conseguidas com insistência na formação e treino regulares dos profissionais de saúde. As 
dificuldades, limitações e necessidades dos enfermeiros no atendimento intra-hospitalar à pessoa em PCR 
assumem especial relevância. O objetivo é descrever dados preliminares sobre a perceção de dificuldades dos 
enfermeiros na assistência à PCR intra-hospitalar. 

Métodos: Estudo quantitativo, transversal, descritivo. A colheita de dados decorre através de questionário online 
aos enfermeiros de um hospital português, que trabalham em serviços médico-cirúrgicos de adultos, usando a 
Escala de Perceção de Dificuldades na Assistência à PCR Intra-Hospitalar até final de outubro de 2024. O estudo 
tem parecer favorável de comissão de ética.  

Resultados: A amostra não probabilística acidental é constituída por 71 enfermeiros, maioritariamente de sexo 
feminino (83%), com idade compreendida entre 40 e 49 anos (46.5%) e licenciado (73%). Todos os enfermeiros 
realçaram a disponibilidade, para uso imediato, do carro de emergência, conhecerem a Escala de Coma de 
Glasgow e o fato de a ajuda diferenciada estar familiarizada com as linhas orientadoras em vigor. Como principais 
dificuldades identificadas, cinquenta participantes (70.4%) referiu que não assumia liderança num evento de PCR 
em sítio inesperado, 60.6% (n=43) dos participantes reportaram o número insuficiente de monitores de sinais 
vitais, em relação ao número de doentes e 49.3% reportou dificuldade em interpretar traçados 
eletrocardiográficos.   

Conclusões: Os dados preliminares deste estudo permitiram identificar aspetos positivos na reanimação intra-
hospitalar, relacionados com a resposta em tempo útil à PCR e a deteção, alerta e resposta à PCR. As principais 
dificuldades reportam aos fatores atuação e à competência para a tomada de decisão em reanimação 
cardiopulmonar. Tratam-se de dados preliminares descritivos, pelo que a análise inferencial e correlacional 
apenas se realizará posteriormente, aquando do encerramento de resposta ao questionário.   
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RESUMO 

Enquadramento: Apesar da adoção de posições verticalizadas durante o trabalho de parto e parto ser uma 
recomendação da Organização Mundial de Saúde, pelos reconhecidos benefícios maternos e fetais daí 
decorrentes, essa ainda não é uma realidade comum nas maternidades portuguesas. 
Objetivo: mapear o conhecimento sobre os obstáculos à implementação do parto verticalizado em contexto 
hospitalar 
Metodologia: Realizada uma Scoping review utilizando a metodologia JBI, com Participantes (Enfermeiros 
Especialistas em Enfermagem de Saúde Materna e Obstétrica), Conceitos (assistência à mulher no trabalho de 
parto e parto), e Contexto (hospitalar). Pesquisa realizada em 2022, na B-on, CINAHL Complete, PubMed, e 
MEDLINE Complete. Considerou-se estudos entre 1996 e 2022 e limitadores a texto completo e gratuito, em 
português, espanhol e inglês. Identificação, seriação e inclusão dos artigos realizada por dois investigadores 
independentes. 
Resultados:  Foram identificados os obstáculos inerentes à adoção de posições verticais no trabalho de parto e 
parto, sendo eles de ordem organizacional, relativos aos profissionais, à parturiente e às intervenções realizadas 
durante o parto.  
Da análise temática aos resultados dos cinco estudos incluídos emergem como obstáculos à adoção de posições 
verticalizadas por parte da parturiente, a inexperiência dos profissionais no acompanhamento da mulher em 
posições verticais no parto, a iliteracia profissional em parto verticalizado, o défice de empoderamento da mulher 
para a adoção de posições verticais, o desinvestimento organizacional na promoção do parto vertical e analgesia 
epidural.  
Conclusões: Do conhecimento obtido nesta revisão scoping destaca que a implementação de uma cultura 
organizacional promotora da adoção de posições verticais por parte da parturiente acarreta benefícios para a mãe 
e para a criança. Cabe ao Enfermeiro Especialista em Enfermagem de Saúde materna e Obstétrica, ser criativo na 
procura de soluções para ultrapassar os obstáculos identificados e promover a mudança de modo que as posições 
verticais e a mobilidade a elas associada sejam uma normalidade ao nascimento nas maternidades portuguesas. 
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RESUMO 

Introdução: A evidência científica comprova que as posições verticais adotadas pelas mulheres, durante o trabalho 
de parto e parto, são mais benéficas que as posições horizontais. Porém, na prática clínica, as posições horizontais 
são as mais utilizadas. Neste âmbito, a Organização Mundial de Saúde recomenda que seja a parturiente a 
escolher a posição que lhe seja mais confortável, sendo essencial que esta possua informação que lhe permita 
adotar as posições que mais a beneficiam, ao longo do trabalho de parto. Assim, esta revisão scoping pretende 
mapear a evidência científica relativamente aos conhecimentos das mulheres sobre as posições que podem 
adotar durante o trabalho de parto e parto. 

Métodos: Na revisão scoping seguiu-se a metodologia proposta pelo Instituto Joanna Briggs. As principais fontes 
de informação pesquisadas foram a PubMed/ MEDLINE, CINAHL Complete (via EBSCO), Cochrane Central Register 
(via EBSCO), considerando-se todos os artigos sem restrição temporal. Foram incluídos estudos onde os 
participantes foram mulheres, e o conceito os conhecimentos das posições que a mulher pode adotar durante o 
primeiro e segundo estádio do trabalho de parto eutócico. 

Resultados: Decorrente dos critérios de inclusão, obtivemos seis estudos. Verificamos que a maioria dos estudos 
se referem somente ao segundo estádio do trabalho de parto. A maioria dos estudos revelam que as mulheres 
têm poucos de conhecimentos sobre posições verticais a adotar no parto. 

Conclusões: O presente estudo revela que as mulheres, mesmo as que já têm partos anteriores, e/ou que têm 
assistência profissional durante a gravidez, têm défices de conhecimentos em relação às posições que podem 
adotar durante o primeiro e segundo estádio do trabalho de parto. Sugere-se que nas consultas de vigilância pré 
natal e nos programas de preparação para o parto e parentalidade, sejam transmitida informações, às grávidas, 
relativamente aos benefícios da adoção de posições verticalizadas durante o trabalho de parto e parto. Por outro 
lado, deve ser proporcionada formação sobre o tema, aos profissionais de saúde que assistem a mulher na 
gravidez, trabalho de parto e parto. 
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RESUMO 

 

Introdução: Conseguir uma amostra de urina viável para estabelecer o diagnóstico de Infeção do Trato Urinário 
(ITU) pode ser um enorme desafio em lactentes, especialmente pela incidência e consequências da ITU nesta 
idade. Os métodos invasivos como cateterismo vesical (CV) e punção vesical (PV) têm sido considerados mais 
fiáveis, embora causem dor e desconforto, gerando ansiedade nos pais e profissionais. Descartada a colheita por 
Saco Coletor (SC) pela elevada taxa de contaminação, pretende-se comparar a fiabilidade e tempo para obtenção 
da amostra entre CV, PV e Clean Catch (CC), método não invasivo;  

Métodos: Realizou-se um estudo de revisão teórica, através das bases de dados disponíveis no Portal da Ordem 
dos Enfermeiros, utilizando descritores e termos não controlados relacionados com colheita assética de urina 
(CAU) em lactentes. 

Resultados: Todos os métodos para CAU têm os seus desafios e limitações, como a colheita por SC que apresenta 
uma elevada taxa de contaminação, ou a CC que pode ser muito demorada. O tempo de colheita por CC pode 
ganhar maior relevo se executado com estimulação (CCE) supra-púbica e Massagem Lombar, encurtando o tempo 
de mição e diminuindo a taxa de contaminação. A taxa de contaminação em CAU por CV é ligeiramente inferior à 
registada por CCE. Sem que se considere uma diferença significativa a CCE tem maior preferencia para CAU em 
lactentes com menos de 3 meses. Com elevada frequência a falta de tempo ou de espaço são fatores 
condicionantes para a escolha de métodos invasivos (CV e PV) a que acrescem os fatores emocionais e falta de 
disponibilidade para fazer ensinos aos pais. 
Conclusões: Os métodos invasivos requerem execussão por peritos e não estão isentos de complicações. A taxa 
de contaminação não apresenta relevância estatística entre PV e CV face ao CCE, sendo recomendado que se 
realizem mais estudos que comprovem a exequibilidade do CAU por CCE em serviços de urgência, para validação 
diagnóstica. A aceitação da CCE como método que valide diagnóstico evitará dor e desconforto ao 
lactente/criança, reduzindo, igualmente, a ansiedade parental e dos profissionais. 

Palavras-Chave – Lactente; Colheita de urina; Infeções urinárias; Contaminação biológica. 
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RESUMO 

Introdução: O puerpério é um período sensível e exigente na vida da mulher, pelas inúmeras transformações 
físicas, psicológicas e emocionais a que está sujeita. Além disso, é confrontada com os cuidados ao recém-nascido 
e ao seu autocuidado. No sentido de facilitar a transição para a parentalidade, o EEESMO desempenha um papel 
fundamental, ao informar e ajudar a desenvolver competências, autoeficácia e autonomia materna. Assim 
procurámos identificar os conhecimentos percecionados pela puérpera na alta hospitalar e analisar o impacto das 
variáveis sociodemográficas e obstétricas nos conhecimentos percecionados pela mesma. 

Métodos: Estudo analítico, descritivo-correlacional, transversal com metodologia quantitativa. Amostra é do tipo 
não probabilística, intencional por conveniência, composta por 210 de puérperas, no momento da alta hospitalar. 
A recolha de dados foi realizada através de um questionário, que possibitoufazer a caracterização 
sociodemográfica e obstétrica. Foi ainda incluida a Escala de Conhecimentos Percecionados pela Puérpera na Alta 
Hospitalar (Feliciano & Nelas, 2022). 

Resultados: As puérperas apresentam um nível de conhecimentos percecionados elevados (97,1%). O grupo 
etário, as habilitações literárias e a profissão, influenciam os conhecimentos percecionados pelas puérperas, em 
relação ao índice global daescala de conhecimentos. O rendimento mensal influencia os conhecimentos na 
dimensão “Informações Gerais”. A existência de dúvidas e a promoção do autocuidado da puérpera,  predizem os 
conhecimentos percecionados, em relação ao índice global. A presença de uma pessoa significativa durante o TP 
e parto influencia os conhecimentos nas dimensões “Cuidados ao bebé”, “Autocuidado da puérpera” e 
“Alimentação do bebé”. O tipo de apoio prestado pelo acompanhante durante o TP e parto influi os 
conhecimentos na dimensão “Informações gerais”. 

Conclusões: Face aos resultados encontrados, propomos que a ação do Enfermeiro Especialista em Saúde Materna 
e Obstetrícia seja no sentido de informar a mulher sobre a adaptação à parentalidade, no sentido de a capacitar 
para o auto cuidado e os cuidados ao recém nascido.  
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RESUMO 

Introdução: A amamentação desempenha um papel fundamental no desenvolvimento saudável e no vínculo mãe-
bebé, sendo influenciada por diversos fatores, sendo que a motivação para amamentar, assume particular 
relevância.  O estudo realizado tem como objetivos avaliar a motivação das puérperas para a amamentação, no 
momento da alta hospitalar, e analisar a motivação para amamentar em função das variáveis sociodemográficas, 
suporte e recursos, contexto obstétrico e depressão pós-parto. 

Métodos: Trata-se de um estudo quantitativo, descritivo, transversal e correlacional. A amostra é não 
probabilística por conveniência, sendo contituída por 254 puérperas, no momento da alta hospitalar, e que 
estivessem a amamentar. O instrumento de colheita de dados foi um questionário que permitiu fazer a 
caraterização sociodemográfica, de suporte e recursos e de contexto obstétrico. Foi ainda incluída a escala da 
motivação para a amamentação (Nelas et al., 2008) e a escala de depressão pós-parto de Edimburgo (Cox et al., 
1987), validada para a população portuguesa por Santos et al. (2007). Foram cumpridos os procedimentos éticos 
e legais, inerentes à investigação desenvolvida. Os dados foram analisados com recurso ao programa IBM® SPSS® 
Statistics 28.0.  

Resultados: Verificamos que as puérperas estão motivadas para a amamentação, no momento da alta hospitalar. 
Quanto aos preditores que podem influenciar a motivação para a amamentação, podemos referir o estado civil, 
os recursos disponíveis e a presença de sintomatologia inerente à probabilidade de ocorrer depressão pós-parto.  

Conclusões: Dado que as puerperas parecem estar motivadas para a amamentação no momento da alta hospitar 
é importante que os EESMO acompanhem as puerperas durante o periodo puerperal no snetido de apoiar, 
promover e proteger a prática, no sentido de incrementar a prevalência de aleitamento nos dois primeiros anos 
de vida.  
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RESUMO 

Introdução: A amamentação desempenha um papel fundamental no desenvolvimento saudável e no vínculo mãe-
bebé, sendo influenciada por diversos fatores, sendo que a motivação para amamentar, assume particular 
relevância.  O estudo realizado tem como objetivos avaliar a motivação das puérperas para a amamentação, no 
momento da alta hospitalar, e analisar a motivação para amamentar em função das variáveis sociodemográficas, 
suporte e recursos, contexto obstétrico e depressão pós-parto. 

Métodos: Trata-se de um estudo quantitativo, descritivo, transversal e correlacional. A amostra é não 
probabilística por conveniência, sendo contituída por 254 puérperas, no momento da alta hospitalar, e que 
estivessem a amamentar. O instrumento de colheita de dados foi um questionário que permitiu fazer a 
caraterização sociodemográfica, de suporte e recursos e de contexto obstétrico. Foi ainda incluída a escala da 
motivação para a amamentação (Nelas et al., 2008) e a escala de depressão pós-parto de Edimburgo (Cox et al., 
1987), validada para a população portuguesa por Santos et al. (2007). Foram cumpridos os procedimentos éticos 
e legais, inerentes à investigação desenvolvida. Os dados foram analisados com recurso ao programa IBM® SPSS® 
Statistics 28.0.  

Resultados: Verificamos que as puérperas estão motivadas para a amamentação, no momento da alta hospitalar. 
Quanto aos preditores que podem influenciar a motivação para a amamentação, podemos referir o estado civil, 
os recursos disponíveis e a presença de sintomatologia inerente à probabilidade de ocorrer depressão pós-parto.  

Conclusões: Dado que as puerperas parecem estar motivadas para a amamentação no momento da alta hospitar 
é importante que os EESMO acompanhem as puerperas durante o periodo puerperal no snetido de apoiar, 
promover e proteger a prática, no sentido de incrementar a prevalência de aleitamento nos dois primeiros anos 
de vida.  
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RESUMO 

Introdução: A vinculação da díade mãe-bebé inicia-se durante a gravidez, e desenvolve-se ao longo de todo o ciclo 
gravídico-puerperal. O período pós-parto imediato é determinante para o estabelecimento desta ligação afetiva, 
que se traduz num aumento da motivação e confiança da mãe e reduz sentimentos de medo, stress e ansiedade. 
O Enfermeiro Especialista em Enfermagem de Saúde Materna e Obstétrica é o elemento facilitador e promotor, 
nas suas intervenções, desta interação emocional. Desta forma procurámos mapear o conhecimento sobre as 
intervenções do Enfermeiro Especialista em Enfermagem de Saúde Materna e Obstétrica na promoção da 
vinculação mãe-bebé no período pós-parto imediato.  

Métodos: Scoping Review realizada segundo o método da Joanna Briggs Institute. A pesquisa decorreu entre 14 
de outubro e 19 de novembro de 2022. Foram utilizados como descritores de saúde, os termos MeSH: postpartum 
period, delivery rooms, mother child relations e nursing. A pesquisa foi efetuada nas bases de dados Web Of 
Science, CINAHL Complete, PubMed, Nursing and Allied e MEDLINE Complete, tendo por base o modelo de 
formulação P(participantes) C(conceitos) C (contexto). Foram selecionados estudos redigidos em português, inglês 
e espanhol, sem restrição temporal, estudos que consideravam a díade mãe-bebé, com partos vaginais de Recém-
Nascidos de termo e saudáveis, sem necessidade de intervenção médica após o nascimento e que relataram o 
período pós-parto imediato. Dois revisores independentes analisaram os artigos incluídos. 

Resultados: Foram selecionados 9 artigos no presente estudo, dos quais emergiram as intervenções do Enfermeiro 
Especialista em Enfermagem de Saúde Materna e Obstétrica, promotoras da vinculação mãe-bebé no pós-parto 
imediato. Destacaram-se a promoção do contacto pele-a-pele imediato, o início precoce da amamentação, a 
facilitação e o apoio da presença do acompanhante/pessoa significativa e a disponibilização de alojamento 
conjunto mãe-bebé. 

Conclusões: A vinculação da díade mãe-bebé, no pós-parto imediato, é influenciada pelas intervenções do 
Enfermeiro Especialista em Enfermagem de Saúde Materna e Obstétrica, que procura promover práticas 
essenciais para a humanização dos cuidados materno-infantis. Sugerem-se a realização de mais estudos primários 
e/ou secundários que evidenciam a importância das intervenções do EEESMO na promoção da vinculação mãe-
bebé, bem como formação contínua dos profissionais de saúde. 

Palavras-Chave – Vinculação mãe-bebé; Pós-parto; Enfermeiro obstetra. 
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RESUMO 

Introdução: No decorrer da gravidez surgem frequentemente diferentes desconfortos físicos e flutuações 
emocionais havendo limitações ao recurso terapêutico, ao que se associam medos e crenças da mulher na 
utilização de fármacos. O recurso à aromaterapia, terapia natural, complementar e integrativa por parte do 
enfermeiro obstetra, poderá contribuir para que as mulheres grávidas vivenciem este período de uma forma mais 
positiva, evitando ou diminuindo o recurso a medicação alopática. Objetivo: Mapear a evidência científica relativa 
aos benefícios da aromaterapia no alívio dos desconfortos gravídicos. 

Métodos: Scoping review pelo método de Joanna Briggs Institute (JBI) em função dos participantes (P), conceitos 
(C), e do contexto (C). A pesquisa foi realizada no dia 10 de outubro de 2022, sem aplicação de friso temporal, nas 
bases de dados CINAHL, PubMed, Medline, WOS, BVS MTCI e Science Direct, utilizando-se os descritores 
“Aromatherapy” e “Pregnancy”, limitando ao texto integral e idiomas inglês, português e espanhol. Obtiveram-se 
266 artigos sendo o mais antigo de 1995 e os mais recentes do ano da pesquisa (2022).  Seriação através do 
Rayyan, por dois investigadores independentes tendo sido incluídos 10 estudos.  

Resultados: Emergiram cinco temas: aromaterapia como recurso para evitar ou diminuir náuseas e vómitos; 
aromaterapia como estratégia de alívio das lombalgias; aromaterapia como estratégia para melhorar a qualidade 
do sono; aromaterapia na diminuição do prurido gravídico; e aromaterapia na diminuição do stress, ansiedade e 
fadiga. Os óleos essenciais com maior benefício no alívio dos desconfortos gravídicos foram o óleo essencial de 
limão, o óleo essencial de hortelã-pimenta, o óleo essencial de rosa damascena, e o óleo essencial de lavanda, 
aplicados essencialmente, através da via aromática e/ou tópica. De referir que a mesma dosagem revelou efeitos 
diferentes em diferentes grávidas e o uso seguro dos óleos essenciais é o ponto chave para a obtenção dos 
benefícios identificados e para evitar efeitos adversos.  

Conclusão: A aromaterapia demonstrou trazer benefícios no alívio dos desconfortos gravídicos. Recomenda-se 
que o enfermeiro obstetra faça formação profissional certificada em aromaterapia, para empoderar as mulheres 
grávidas ou que o pretendam. 
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RESUMO 

Introdução: As organizações de saúde, são consideradas organizações de alta confiabilidade/fiabilidade por 
apresentarem processos de trabalho complexos, que contemplam inúmeros riscos. A ocorrência de incidentes de 
segurança é uma realidade inegável, que constitui um problema de saúde pública. A implementação de políticas 
e estratégias que reduzam estes incidentes, é reconhecida, nacional e internacionalmente, como conducente a 
ganhos em saúde e constitui uma aposta inequívoca do Hospital CSSM. Promover a prática contínua e sistemática 
da notificação de incidentes, com base na aprendizagem e melhoria contínua, a partir de um sistema de 
notificação facilitador, contribui para a construção de uma Cultura Justa de Segurança. O Sistema de Notificação 
foi desenvolvido com base em um aplicativo informatizado, cujas principais premissas foram o custo-benefício, a 
facilidade de utilização, o caráter não punitivo, a confidencialidade, a independência, e a rapidez na análise e na 
resposta.  

Métodos: Estudo observacional prospetivo e de intervenção.  

Resultados: O novo Sistema de Notificação permite, em tempo real, enviar uma mensagem, via email institucional, 
à Gestora Local do Risco, possibilitando uma intervenção/gestão imediata de todos os incidentes de segurança 
reportados. O sistema implementado permitiu identificar/detetar e descrever com precisão o que aconteceu, 
identificar fatores atenuantes do dano, ações/circunstâncias, que previnem ou moderam a progressão do 
incidente, dirigidas ao doente, ao profissional, à organização, a um agente, analisar as defesas, causas e 
interações, dar feedback, atuar no imediato e emitir relatórios, que serão agregados no sistema nacional 
"Notifica", bem como, implementar ações de melhoria.  

Conclusões: Esta mostrou ser uma ferramenta muito útil, capaz de tornar os riscos visíveis, evitar os danos, 
prevenir a repetição de incidentes semelhantes, informar, instruir e responsabilizar. Foi entendido por todos os 
intervenientes, desde a gestão de topo, aos profissionais, pacientes e familiares/pessoa de referência, como um 
sistema fundamental para a melhoria da qualidade e segurança organizacional, num ciclo de melhoria contínua. 
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RESUMO 

Enquadramento: O nascimento de um recém-nascido prematuro (RNP) gera altos níveis de stresse nos pais, 
especialmente devido ao internamento em unidades neonatais e à incerteza sobre o estado de saúde do bebé. A 
incerteza, definida como um estado cognitivo em que os indivíduos não conseguem determinar o significado dos 
eventos relacionados com a doença, dificulta a adaptação à parentalidade e impede a compreensão clara dos 
acontecimentos. Mishel refere que, se as estratégias de coping utilizadas forem eficazes, a adaptação ocorre, 
permitindo aos pais lidar melhor com a situação.  

Objetivos: Refletir sobre a teoria da incerteza na doença como um fundamento teórico sólido para a prática de 
cuidados de enfermagem pediátrica, assim como, sobre a sua contribuição na adaptação à parentalidade dos pais 
de RNP internados em unidades de terapia intensiva neonatal.  

Método: Ensaio reflexivo com enfoque nos pais de RNP admitidos em instituição hospitalar, suportado por revisão 
teórica da literatura sobre a Teoria da Incerteza na Doença de Merle H. Mishel.  

Resultados: A incerteza pode resultar num aumento significativo de stresse, ansiedade, depressão e exaustão 
emocional nos pais. No entanto, com estratégias eficazes de coping, como a procura de informações, a gestão de 
sentimentos e o apoio emocional, é possível transformar a incerteza numa oportunidade de crescimento. Os 
profissionais de saúde desempenham um papel crucial na redução dessa incerteza, promovendo estratégias que 
informem e ajudem os pais a gerir as suas emoções, incentivando mecanismos de enfrentamento. Uma gestão 
adequada da incerteza pode levar a uma melhor adaptação ao papel parental. 

Conclusão: A incerteza é um sentimento profundamente vivenciado pelos pais de RNP, e as intervenções de 
enfermagem que ajudem a reduzir essa incerteza são imprescindíveis. A incapacidade de adaptação a esta nova 
realidade pode não só comprometer a saúde dos pais, como também agravar a situação do RNP. A compreensão 
da incerteza enfrentada pelos pais permite aos enfermeiros identificar com maior clareza as suas necessidades, 
contribuindo para que se priorizem mudanças essenciais nos cuidados neonatais. 

Palavras-Chave – Teoria de Enfermagem; Incerteza; Recém-nascido prematuro; Pais; Unidades de terapia 
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RESUMO 

Introdução: a melhoria contínua da qualidade do exercício profissional dos enfermeiros nas instituições onde 
prestam cuidados deverá produzir ganhos em saúde, intervir ao nível da satisfação do utente/cuidador e na 
própria segurança de todos os profissionais. Os problemas relacionados com o atendimento das campainhas 
afetam a comunicação enfermeiro-utente e são parte essencial da experiência do mesmo, influenciando 
diretamente o seu grau de satisfação com os cuidados de saúde. Antes considerados um simples equipamento de 
comunicação entre utentes e profissionais de saúde, os sistemas de chamada de enfermagem (SCE) tornaram-se 
hoje, uma importante e eficiente ferramenta de comunicação e segurança/satisfação para o utente. A perceção 
do utente sobre a qualidade dos cuidados de enfermagem depende, em grande parte, da capacidade do 
Enfermeiro em atender às necessidades do mesmo. 

Objetivo: aumentar a segurança dos cuidados prestados numa Unidade Cuidados Continuados Integrados (UCCI); 
incrementar a satisfação dos utentes em relação ao atendimento dos profissionais numa UCCI. 

Métodos: Projeto de melhoria contínua da qualidade dos cuidados de Enfermagem ancorado no modelo PDCA, 
segundo Heather Palmer. Foi desenvolvido num serviço de internamento numa Unidade de Cuidados Continuados 
Integrados da Região Centro. Os dados foram recolhidos diretamente através do sistema de monitorização 
informático e dos questionários individuais de satisfação dos utentes. 

Resultados: Foi monitorizada a satisfação de 25 utentes face ao atendimento do SCE, tendo-se verificado uma 
redução estatisticamente significativa (cerca de 50%) na proporção de chamadas de utentes atendidas em mais 
do que 3 min. A equipa mostrou-se empenhada em agilizar os atendimentos às campainhas, pois perceberam que 
esta presteza impactava positivamente no indicador satisfação do utente com a atividade assistencial, 
melhorando ainda mais o cuidado humanizado prestado. 

Conclusões: Verificou-se que uma eficiente resposta assistencial no atendimento dos SCE está ancorada no 
aumento da satisfação dos utentes com os cuidados prestados. A mensuração dos tempos de resposta assistencial 
constitui um robusto indicador de qualidade, permitindo que este projeto possa ser replicado em outras unidades 
de saúde. 

Palavras-Chave – Luzes de chamada; Satisfação do utente; Enfermeiros; Qualidade. 
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RESUMO 

Introdução: A administração de terapêutica endovenosa é parte integrante da prática clínica diária dos 
enfermeiros, sendo assim fundamental que estes tenham um conhecimento atualizado dos cuidados a ter na 
inserção, manutenção e remoção dos mesmos. O cateter venoso central de inserção periférica (PICC) é uma das 
alternativas ao cateter venoso periférico (CVP), permitindo a administração de qualquer tipo de medicação, 
incluindo irritantes e/ou vesicantes, uma vez que a localização da sua ponta se encontra numa veia central. Este 
estudo tem como objetivo mapear a evidência científica sobre os cuidados de enfermagem inerentes à inserção, 
manutenção e remoção do PICC em adultos;  

Métodos: Esta revisão scoping foi realizada baseada nas recomendações da Joanna Briggs Institute e escrita de 
acordo com o Prefered Reporting Items for Systematic reviews and Meta- Analyses Extension for Scoping Reviews 
(PRISMA – ScR). O protocolo da revisão foi realizado e seguido pelos autores embora não tenha sido publicado e/ 
ou registado. A pesquisa foi realizada em janeiro de 2023;  

Resultados: Foram incluídos 13 estudos para a revisão, sendo que todos salientaram a importância dos cuidados 
de enfermagem ao PICC, as suas vantagens e complicações e como evitá-las. O PICC tem menor incidência de 
complicações que outros acessos venosos; 

Conclusões: O PICC é um dispositivo de acesso vascular seguro, com inúmeras vantagens, sendo necessária mais 
formação aos profissionais de saúde, para que possa ser utilizado nos diversos contextos. 
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RESUMO 

Introdução: A segurança da pessoa em situação perioperatória é uma componente fundamental da qualidade dos 
cuidados de saúde. As competências em segurança da pessoa em situação perioperatória referem-se aos 
conhecimentos, habilidades e atitudes associadas à segurança da pessoa em situação perioperatória. Este estudo 
tem como objetivo mapear a evidência científica sobre a importância dos instrumentos de avaliação das 
competências dos enfermeiros perioperatórios na segurança da pessoa em situação perioperatória;  

Métodos: Esta revisão scoping foi realizada baseada nas recomendações da Joanna Briggs Institute e escrita de 
acordo com o Prefered Reporting Items for Systematic reviews and Meta- Analyses Extension for Scoping 
Reviews(PRISMA – ScR). O protocolo da revisão foi realizado e seguido pelos autores embora não tenha sido 
publicado e/ ou registado. A pesquisa foi realizada em janeiro de 2024;  

Resultados: Foram incluídos 8 estudos para a revisão, sendo que todos salientaram a importância dos 
instrumentos de avaliação das competências em segurança nos cuidados prestados à pessoa em situação 
perioperatória realçando as suas vantagens na mudança de comportamentos; Conclusões: Ao preencher os 
instrumentos de avaliação em relação às competências dos enfermeiros de perioperatório e os próprios gestores, 
identificam quais os pontos fortes e fracos, levando a uma reflexão sobre as melhores estratégias para tornar os 
cuidados prestados à pessoa em situação perioperatória mais seguros. 

Palavras-Chave – Segurança do doente; Bloco Operatório; Enfermagem; Questionários; Instrumentos. 
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RESUMO 

Introdução: Os cuidadores formais encontram-se expostos ao risco de desenvolver Lesões Musculoesqueléticas 
Relacionadas com o Trabalho (LMERT), pelo elevado grau de dependência da pessoa idosa, bem como pela 
execução de técnicas de mobilização inadequadas e repetitivas. A Literacia em Saúde, particularmente o 
conhecimento em Ergonomia, é um fator crucial na prevenção dessas lesões, capacitando os profissionais a 
tomarem decisões mais assertivas. Diante disso, foi realizado um estudo para determinar a Literacia sobre 
Ergonomia nos cuidadores formais que trabalham em Estruturas Residenciais para Pessoas Idosas (ERPI).  

Métodos: Estudo quantitativo descritivo/correlacional, transversal com recurso a um questionário autoaplicado a 
uma amostra não probabilística por conveniência, constituída por 63 assistentes operacionais a trabalhar em ERPI 
do distrito de Viseu, maioritariamente do sexo feminino (90.47%), com idade média de 39 anos. O Instrumento 
de Colheita de Dados disponível para preenchimento on-line e em papel integra a caracterização de variáveis 
relativas à Literacia sobre Ergonomia. 

Resultados: Os resultados desta investigação possibilitam observar um nível médio (76.69) de Literacia sobre 
Ergonomia entre os inquiridos. Apesar de não se ter constatado uma relação estatisticamente significativa entre 
as varíaveis observou-se a presença de uma correlação fraca entre as varíaveis em estudo. No entanto, a literatura 
indica que os maiores scores de Literacia encontram-se  associados a cuidadores formais que apresentam menos 
sintomas de LMERT. 

Conclusões: É imprescindível pôr em prática intervenções formativas, com o foco voltado para a prevenção e 
redução de sintomas de LMERT nomeadamente, pelas áreas da Enfermagem de Reabilitação e Enfermagem do 
Trabalho. 

Palavras-Chave – Doenças Profissionais; Cuidadores; Casas de Saúde; Instituições Residenciais. 
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RESUMO 

Introdução: Os modelos de prestação de cuidados de enfermagem referem-se às abordagens organizacionais 
usadas para garantir cuidados eficientes, seguros e centrados no utente e família (Hong, Zhao & While, 2019). No 
caso da enfermagem de referência, um enfermeiro é responsável por grupo de utentes, tornando-se referência 
para o utente e família (Cocchieri et al., 2023; Gonçalves et. al, 2023). Assim, surge o projeto “Enfermeira de 
Referência” desenvolvido numa Unidade de Cuidados Continuados Integrados (UCCI) a norte de Portugal, visando 
facilitar a integração da família e utente, promover o envolvimento da família, capacitar o familiar cuidador e 
garantir a continuidade de cuidados. Para tal, a avaliação e intervenção familiar tem como base o Modelo 
Dinâmico de Avaliação e Intervenção Familiar (MDAIF) (Figueiredo, 2012) que dotado de um cariz dinâmico e 
flexível permite a mobilização dos seus componentes nos diversos níveis de atuação do enfermeiro (Pinho et al., 
2022). Objetiva-se identificar diagnósticos e intervir de acordo com as necessidades, no sentido da obtenção de 
ganhos em saúde.   

Métodos: estudo de caso tendo como participante uma família nuclear integrada no projeto "Enfermeira de 
Referência". A avaliação e intervenção familiar realizou-se através de entrevistas a todos os membros da família 
com base no MDAIF e a análise das narrativas atravês da análise do conteúdo. Foram considerados todos os 
princípios éticos. Resultados:Identificou-se enquanto diagnóstico que requereu intervenção “Processo Familiar 
Disfuncional Relacionado com Coping Familiar Não Eficaz”, planearam-se e implementaram-se as intervenções 
“Promover Coping Familiar Efetivo” e “Apoiar processo de Coping Familiar”. O reenquadramento, conotação 
positiva e conferência de família foram mobilizados enquanto técnicas que concretizaram as intervenções, 
obtendo-se ganhos em saúde.  

Conclusões: Como resultado das intervenções implementadas, direcionadas aos vários elementos da família, 
verificou-se alteração no coping familiar que, além do impacto na recuperação do utente, permitiu a manutenção 
dos papéis e crenças familiares. Assim, os resultados demonstraram a pertinência de focar na saúde familiar com 
recurso ao MDAIF em contexto de UCCI e que o projeto melhora a qualidade de cuidados. 
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Bibliografia – Cocchieri, A., Cesare, M., Anderson, G., Zega, M., Damiani, G., &amp; D’agostino, F. (2023). Effectiveness of the Primary 

Nursing Model on nursing documentation accuracy: A quasi-experimental study. Journal of Clinical 
Nursing, 32, 1251–1261. https://doi.org/10.1111/jocn.16282 
Figueiredo, M. H. (2012). Modelo Dinâmico de Avaliação e Intervenção Familiar Uma Abordagem Colaborativa em Enfermagem de Família. 
Lusociência. 
Gonçalves, I., Mendes, D., Caldeira, S., Jesus, E., Nunes, E. (2023). The Primary Nursing Care Model and Inpatients’ Nursing-Sensitive 
Outcomes: A Systematic Review and Narrative Synthesis of Quantitative Studies. J. Environ. Res. Public Health, 20(3), 2391; 
https://doi.org/10.3390/ijerph20032391 

mailto:joana.pinho@gmail.com
mailto:renato.gomes@scmlousada.pt
mailto:inesviseu.20@gmail.com
mailto:Leonor.pinto7@gmail.com
mailto:anailuj.11@gmail.com
mailto:henriqueta@esenf.pt


I CONGRESSO INTERNACIONAL – INVESTIGAÇÃO, FORMAÇÃO E PRÁTICAS EM CUIDADOS DE SAÚDE: 
A FORMAR PROFISSIONAIS DE EXCELÊNCIA 

 

69 

 

Hong, L., Zhao, Y., While. (2019). Job Satisfaction among Hospital Nurses: A Literature Review. International Journal of Nursing Studies, 94, 
21-31. https://doi.org/10.1016/j.ijnurstu.2019.01.011 
Pinho, J., Viseu, I., Carvalho, D., Sousa, S., Figueiredo, M. H., & Vilar, A. (2022). Aplicação do modelo dinâmico de avaliação e intervenção 
familiar aos cuidados continuados. Revista de Investigação & Inovação em Saúde, 5(2), 9–19. https://doi.org/10.37914/riis.v5i2.182 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

https://doi.org/10.37914/riis.v5i2.182


I CONGRESSO INTERNACIONAL – INVESTIGAÇÃO, FORMAÇÃO E PRÁTICAS EM CUIDADOS DE SAÚDE: 
A FORMAR PROFISSIONAIS DE EXCELÊNCIA 

 

70 

 

Lesões musculoesqueléticas em Jovens Desportistas: Prevalência e Fatores 

Determinantes  

Ana Carolina Gomes Morais(1), Filipa Isabel Albuquerque Esteves(2), Francisca Isabel Cardoso da Poça(3) Gonçalo Alvaíde 
Ferreira(4), Hugo Alexandre Esteves(5), Maria João Martinho Machado(6), Paula Rocha(7), Susana Batista(8), Carlos Albuquerque(9) 

 
(1)Escola Superior de Saúde de Viseu, anacarolinagm10@gmail.com; (2)Escola Superior de Saúde de Viseu, 
afilipa2011@gmail.com; (3)Escola Superior de Saúde de Viseu, kika_poca@hotmail.com ; (4)Escola Superior de Saúde de Viseu, 
gaf.alva@hotmail.com; (5)Escola Superior de Saúde de Viseu, hugoesteves23@gmail.com; (6)Escola Superior de Saúde de 
Viseu, mariamachado6628@gmail.com; (7)Instituto Politécnico de Viseu, Escola Superior de Saúde de Viseu, Unidade de 
Investigação em Ciências da Saúde: Enfermagem (UICISA:E), paularocha@essv.ipv.pt; (8)Escola Superior de Saúde de Viseu, 
sbatista@essv.ipv.pt; (9)Escola Superior de Saúde de Viseu, cmalbuquerque@gmail.com. 
 
 

RESUMO 

Introdução: A prevalência significativa de lesões músculo-esqueléticas em jovens desportistas tem sido associada 
a importantes consequências para a sua saúde, perpetuando-se ao longo do seu ciclo vital. Neste contexto, este 
estudo tem como principais objetivos determinar a prevalência de lesões músculo-esqueléticas em jovens 
desportistas do distrito de Viseu e conhecer o efeito de um conjunto de determinantes da ocorrência destas 
mesmas lesões.  

Metodologia: Estudo de natureza quantitativa, descritivo-correlacional, de tipologia transversal, com recurso a 
uma amostra não probabilística, constituída por 92 jovens desportistas do distrito de Viseu, maioritariamente 
rapazes (87,0%) e com uma média de idade de 19,71±5,22 anos. Como instrumento de colheita de dados utilizou-
se um questionário de autopreenchimento, com a integração de indicadores sociodemográficos, antropométricos 
e dos contextos desportivos e lesões associadas, acrescidos da avaliação das lesões músculo-esqueléticas com 
recurso ao Questionário Nórdico Músculo-Esquelético.  

Resultados: Prevalecem as lesões das pernas/joelhos (52,2%), as lesões nos tornozelos/pés (39,1%) e dos ombros 
(37,0%). Os jovens desportistas relataram mais intensidade de dor na perna/joelhos (M=2,54±2,69), seguindo-se 
a dor no ombro (M=1,91±2,71) e na coluna lombar (M=1,80±3,07). O desporto onde há mais prevalência das 
lesões musculoesqueléticas é o futebol (86,4%). Os determinantes associados às lesões musculoesqueléticas nos 
jovens desportistas foram a idade, o género, ser estudante, o IMC, a modalidade desportiva, a duração do tempo 
de treino e o mecanismo da lesão (p <0,05). 

Conclusão: A evidência dos resultados obtidos dá corpo à importância duma abordagem multidisciplinar na 
prevenção das lesões músculo-esqueléticas nos jovens desportistas, facto que potencia a necessidade de se 
desenvolverem estratégias preventivas, onde a ação do Enfermeiro de Reabilitação pode ser determinante no 
planeamento e desenvolvimento de intervenções mais diferenciadas. 
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RESUMO 

Introdução: Atualmente, as crianças são expostas, desde muito cedo, a uma vasta gama de dispositivos 
eletrónicos, verificando-se um aumento desta prática em todo o mundo. O tempo de exposição ao ecrã,  está 
relacionado com a diminuição da saúde psicossocial e do desenvolvimento cognitivo, com padrões de sono 
irregulares e com a obesidade. Este estudo teve como objetivo analisar o tempo de exposição a dispositivos 
eletrónicos pelas crianças dos 12 aos 36 meses.  

Métodos: Estudo quantitativo, descritivo e relacional. Colheita de dados, entre novembro de 2018 e setembro de 
2019, por questionário de auto-preenchimento, aplicado aos pais de crianças entre os 12 e os 36 meses de idade, 
que frequentavam as 62 Instituições Particulares de Solidariedade Social e 6 creches privadas do distrito de Viseu. 
O questionário pretendia colher dados sociodemográfico e os hábitos de utilização de dispositivos eletrónicos 
pelas crianças.  

Resultados: Verificou-se que durante o fim de semana o tempo de exposição à TV (M=1h17min; DP=±1h02min) e 
aos dispositivos eletrónicos (M=1h10min; DP=±57min) era superior ao da semana (M=56min; DP=±46min - TV; 
M=56min; DP=±49min - dispositivos eletrónicos). Os meninos e as crianças com 36 meses eram os que passavam 
mais tempo expostos aos ecrãs (M=3h37min; DP=±2h37min; M=4h26min; DP=±2h45min, respetivamente).  

Conclusões: Os resultados salientam a excessiva exposição das crianças pequenas aos ecrãs, reforçando o papel 
dos profissionais de saúde, nomeadamente dos enfermeiros, na promoção da literacia em saúde reforçando o 
ensino aos pais sobre as consequências futuras que daí podem advir. 
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RESUMO 

Introdução: A Literacia em Saúde define-se como o conjunto de habilidades cognitivas e sociais que determinam 
a motivação e a capacidade dos indivíduos para obter, compreender, avaliar e aplicar a informação de forma a 
fazer juízos e tomar decisões na vida quotidiana sobre cuidados de saúde, prevenção de doenças e promoção da 
saúde, mantendo ou melhorando a sua qualidade de vida ao longo do seu ciclo de vida (Sørensen et al. 2012). O 
autocuidado tem efeitos na saúde da mulher e do feto, durante a gravidez, que deve ser considerada como uma 
oportunidade para identificar e modificar situações de risco de patologia futura. Procurámos avaliar os níveis de 
literacia em saúde, literacia em saúde materna e autocuidado em mulheres grávidas e explorar a relação entre 
literacia em saúde e práticas de autocuidado durante a gravidez. 

Métodos: Foram utilizados os dados do estudo da tese de doutoramento. A amostra incluiu 843 grávidas do 
distrito de Viseu. Utilizámos o HLS19-Q12, que avalia a literacia em saúde (LS), o MHELIP-Q48 que mede a literacia 
em saúde materna (LSM) e o SCI que analisa o autocuidado (AC). A maioria respondeu ao inquérito através de 
entrevista (45,4%), seguidas das que utilizaram o Microsoft Forms (28,8%) e 25,8% preencheram em papel. 

Resultados: As grávidas apresentam uma idade mínima de 18 anos e uma máxima de 51 anos. Criámos uma 
variável com as categorias “inadequada” e “problemática” que designámos de “Literacia em Saúde Limitada”. A 
prevalência de literacia em saúde limitada (46,7%) e de literacia em saúde materna limitada (44,8%) é inferior a 
50%, enquanto o autocuidado limitado (57,3%) excede os 50% entre as mulheres grávidas. Mulheres mais jovens 
e com menor escolaridade apresentaram taxas mais altas de literacia limitada. Além disso, comportamentos de 
saúde como tabagismo e inatividade física estam correlacionados com níveis reduzidos de literacia e autocuidado. 

Conclusões: Verificámos que a literacia em saúde, a literacia em saúde materna e o AC estão inter-relacionados, 
sendo influenciados por fatores sociodemográficos e comportamentais. A implementação de intervenções 
direcionadas à educação em saúde é crucial, especialmente para grávidas em situação de vulnerabilidade, para 
melhorar os resultados de saúde materna e infantil. 
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RESUMO 

Objetivo: avaliar o impacto do programa “Adolescer com Sentido” sobre as atitudes dos adolescentes da amostra; 
conhecer as necessidades de intervenção para prevenir comportamentos de risco (início precoce da atividade 
sexual); promover uma vivência segura, saudável e responsável da sexualidade aos indivíduos da amostra.  

Método: estudo do tipo quantitativo quase experimental e descritivo-analítico correlacional de pré-teste e pós-
teste. Realizado através da aplicação de um questionário antes e após a intervenção.  

Resultados: o impacto demonstrou-se bastante positivo, tendo por base o questionário acerca das atitudes e 
crenças dos adolescentes sobre a sexualidade e educação sexual. O conhecimento e atitudes dos adolescentes 
apresentaram melhorias significativas, tendo-se demonstrado esta intervenção em meio escolar bastante 
significativa nos valores elegidos pelos mesmos na descoberta da sexualidade.  

Conclusão: foi possível verificar diferenças estatisticamente significativas nos valores de atitudes da amostra 
relativamente à sexualidade e educação sexual, havendo 14 (82%) que se demonstraram positivos (p < 0,05). 
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RESUMO 

Introdução: O trabalho dos agentes das forças policiais caracteriza-se por elevadas exigências e stressores 
potencialmente crónicos. A exposição aos stressores ocupacionais contínuos leva a elevados níveis de burnout e 
a problemas de saúde mental nesta população.  

Objetivo: Mapear a evidência científica disponível no âmbito dos fatores determinantes da síndrome de burnout 
nos agentes das forças policiais.  

Métodos: Realizada uma Scoping Review baseada na metodologia proposta pelo Joanna Briggs Institute, 
considerando os critérios definidos e a adequação às bases de dados/repositórios - B-on, PubMed e 
CINHALcomplete. O processo de análise da relevância, extração e síntese dos dados foi desenvolvido por quatro 
revisores independentes, com limite temporal de pesquisa entre 2020 e 2023. Foram apenas considerados artigos 
em português, inglês e espanhol, dando origem a um corpus da revisão de 11artigos.  

Resultados: Após análise dos resultados, verificou-se que os fatores preditores e de exacerbação do burnout são: 
exposição prolongada a fatores de stresse relacionados com o trabalho; poucas políticas de proteção laboral por 
parte das instituições; tempo gasto no trabalho diário; carga de trabalho/volume dos seus turnos, exigências 
psicológicas excessivas; falta de apoio social; antiguidade na profissão, possuir mais idade, ser do sexo masculino, 
ser solteiro ou divorciado, não ter apoio das redes sociais e familiares. Ter uma perceção de maior previsibilidade, 
significado do trabalho, justiça distributiva, justiça processual, justiça internacional e identificação organizacional 
levam à motivação pela profissão, tendo sido fator de proteção ser casado, ser mulher, praticar atividade física e 
usar de estratégias de coping adequadas.  

Conclusão: Face a estes resultados, muitos são os fatores que se constituem como determinantes da síndrome de 
burnout nos agentes das forças policiais, podendo o enfermeiro de reabilitação vir a assumir uma intervenção 
diferenciada neste campo, através de um papel ativo e essencial na prevenção de problemas decorrentes do 
burnout, com a implementação de programas, por exemplo, centrados na ginástica laboral ou mesmo no 
relaxamento. 
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RESUMO 

Introdução: A vulnerabilidade mental tem sido amplamente utilizada como indicador de saúde mental, predispõe 
ao sofrimento emocional que é uma condição que tem impacto no funcionamento social e na vida quotidiana dos 
estudantes do ensino superior, havendo consenso na literatura que o sofrimento emocional é um estado 
emocional caracterizado por sintomas de depressão e de ansiedade que, caso não seja tratado, pode ter efeitos 
deletérios na saúde mental e no bem-estar (Schmits et al., 2021). Os estudantes ficam menos protegidos para 
enfrentar experiências de vida negativas, sobretudo as relacionadas com o contexto académico (Van Eekert et al., 
2023). 

Tem como objetivo: Conhecer os determinantes sociodemográficos e de saúde associados à vulnerabilidade 
mental dos estudantes do ensino superior. 

Métodos: Estudo analítico, descritivo-correlacional, transversal, quantitativo, com amostra não probabilística, 
intencional por conveniência de 203 estudantes do ensino superior. São maioritariamente do sexo feminino 
(78,8%) e com uma idade entre os 18 e os 20 anos (58,6%). O instrumento de colheita de dados foi um questionário 
elaborado pela equipa de investigação do Projeto “Dinâmicas e Estratégias de Inclusão para a Promoção e Literacia 
em Saúde no Ensino Superior”.   

Resultados: Os estudantes que apresentam maior vulnerabilidade mental são do sexo feminino, com uma idade 
entre os 18-20 anos, não provenientes de Viseu, não coabitam com a família em tempo de aulas, apresentam um 
peso normal, possuem doença crónica e percecionam o seu estado de saúde como “Razoável”. 

Das variáveis sociodemográficas e de saúde que revelaram significância estatística com a vulnerabilidade mental 
foi o Sexo, o Índice de Massa Corporal (IMC) e a Perceção do estado de saúde. 
Conclusões: Os resultados demonstram que a saúde mental e o bem-estar dos estudantes do ensino superior são 
uma preocupação global, sendo necessário intervenções efetivas para que possam alcançar resultados positivos 
a nível pessoal e consequentemente uma vivência positiva e mais gratificante da sua vida académica. 
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RESUMO 

Introdução: Atualmente assiste-se a um crescente volume migratório de crianças que se transforma em desafios 
para as politicas de saúde nacionais em saúde escolar. A prática de Enfermagem Comunitária e de Saúde Pública 
assenta no desenvolvimento de programas de intervenção com vista a capacitação e empoderamento 
comunitário. A escola emerge como contexto primário para promoção da literacia em saúde, definida como as 
habilidades cognitivas e sociais que determinam a motivação para a melhor tomada de decisão. Constitui um 
importante determinante da saúde, impulsionador da equidade e uma estratégia fundamental de 
empoderamento. 

Objetivo: Mapear os contributos da influência da comunidade escolar no processo de tomada de decisão em 
saúde dos jovens autóctones e migrantes. 

Métodos: Será realizada uma revisão Scoping, conforme o referencial de Joanna Briggs Institute. Foi formulada a 
questão de revisão e definidos os critérios de inclusão e exclusão. A localização dos estudos será realizada na 
plataformas CINAHL via EBSCO, PUBMED, COCHRANE, Scielo, Lilacs, RCAAP, B-ON e Google Académico. Não serão 
considerados limites temporais para a pesquisa. A análise dos artigos, extração e síntese dos dados será 
desenvolvida por três revisores.  

Resultados: Os resultados servirão de base para analisar o papel dos docentes/não docentes das escolas na 
promoção da saúde enquanto atores facilitadores essenciais na literacia em saúde na escola.  
Conclusões: Este protocolo poderá oferecer contributos importantes para o desenho de projetos de intervenção 
por parte de enfermeiros especialista em saúde comunitária e saúde pública pelo reconhecimento da necessidade 
de envolvimento dos diferentes atores da comunidade escolar, mais concretamente dos docentes/não docentes, 
na promoção da integração, do suporte e da literacia em saúde, garantindo uma tomada de decisão consciente e 
com ganhos em saúde nas crianças migrantes. 
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RESUMO 

Introdução: A baixa literacia em saúde, traduzida em dificuldades no acesso e na compreensão de informação, 
que limita os migrantes na utilização de programas de saúde, de promoção da saúde, de prevenção e controlo de 
doenças, contribuindo para uma gestão da saúde/doença pouco eficaz. A literatura aponta a necessidade de 
implementar estratégias que promovam um papel mais ativo dos jovens no processo de educação para a saúde 
que permita a aquisição de competências de comunicação, de pensamento crítico, de resolução de problemas, de 
negociação, de respeito mútuo e de cooperação 

Objetivo: Mapear as evidências relativas à influência dos stakeholders no processo de tomada de decisão em 
saúde dos jovens autóctones e migrantes em contexto escolar. 

Métodos: Será realizada uma revisão Scoping, conforme o referencial de Joanna Briggs Institute. Foi formulada a 
questão de revisão e definidos os critérios de inclusão e exclusão. A localização dos estudos será realizada na 
plataformas CINAHL via EBSCO, PUBMED, COCHRANE, Scielo, Lilacs, RCAAP, B-ON e Google Académico. Não serão 
considerados limites temporais para a pesquisa. A análise dos artigos, extração e síntese dos dados será 
desenvolvida por uma equipa de cinco revisores.  

Resultados: Os resultados servirão de base para analisar o papel dos stakeholders na promoção da saúde 
enquanto atores facilitadores essenciais na literacia em saúde na escola.  

Conclusões: Este protocolo poderá alavancar projetos de intervenção por parte de enfermeiros especialista em 
saúde comunitária e saúde pública pela caraterização do processo de tomada de decisão em saúde dos jovens 
autóctones e migrantes em contexto escolar, bem como pela potenciação do contributo dos stakeholders na 
tomada de decisão em saúde nos jovens migrantes e autóctones. 
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RESUMO 

O vírus do papiloma humano (HPV) é o mais diagnosticado entre as doenças sexualmente transmissíveis e tem 
sido relacionado ao cancro do ânus, do colo do útero, da vagina, da vulva, do pénis e da orofaringe (SNS, 2022). A 
maioria de todos os cancros do ânus são induzidos por infeção persistente do Vírus do Papiloma Humano (Martel 
et al, 2017; Upadhyay et al, 2023). 

Objetivos: Quantificar a incidência e a mortalidade do cancro do ânus associado ao HPV nos homens e mulheres 
em quatro países da Sul Europa: Portugal, Espanha, Itália e Grécia; avaliar diferenças na incidência e mortalidade 
por cancro do ânus associado ao HPV, entre os países em estudo.  

Metodologia: Quantitativa, foram utilizados dados secundários obtidos através da plataforma desenvolvida pela 
“HPV Information Centre” (2020). A análise estatística foi realizada no WinPepi e aplicado o teste Fisher's exact. 
Para cada país, os dados foram analisados considerando a estratificação por género e por grupo etário, do ano 
2020. A análise comparativa foi feita com recurso ao cálculo da razão padronizada de incidência (RPI) e razão 
padronizada de mortalidade (RPM). Para cada valor de RPI e RPM obteve-se o Intervalo de Confiança a 95% 
(IC95%).  

Resultados: Incidência, nos homens, em Portugal observou-se um RPI = 225 (IC 95% [133; 356]) no grupo etário 
75-79 anos e um RPI = 233 (IC 95% [155; 337]) em idades =>80 anos. Nas mulheres em Itália o RPI varia entre 127 
(IC 95% [111; 143]) no grupo etário =>80 anos e 147 (IC 95% [128; 167]) no grupo etário 65-74. Na Grécia, dos 65-
74 anos, o RPI = 46 (IC 95% [23;82]). Mortalidade nas mulheres, em Espanha dos 75-79 anos observou-se um RPM 
= 38 e (IC 95% [12; 90]) e em idades => 80 anos um RPM = 41 (IC 95% [24; 64]). Em Itália em idades =>80 anos o 
RPM = 139 (IC 95% [112;168]).  

Conclusão: Portugal foi o país com maior incidência de cancro do ânus, no sexo masculino, no grupo etário com 
idade igual ou superior a 80 anos. Na Itália verificou-se uma mortalidade mais elevada, no sexo feminino, no grupo 
com idade igual ou superior a 80 anos.  
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RESUMO 

O cancro pediátrico é raro e pode diferir do cancro dos adultos na forma como crescem e se disseminam, como 
são tratados e como respondem ao tratamento (Children Cancer Cause, 2021). 

Objetivos: (1)Quantificar a incidência de Cancro Pediátrico na região de Trás-os-Montes e Alto Douro (RTAD) entre 
2014 e 2021 e comparar os dados de incidência regionais com os nacionais; (2)Quantificar a mortalidade por 
cancro pediátricoa na região de Trás-os-Montes e Alto Douro (RTAD), nos últimos 15 anos e comparar os dados 
de mortalidade regionais com os nacionais. 

Metodologia: Da base de dados regional da ULSNe obtiveram-se, para cada concelho da RTAD, os casos de 

neoplasia maligna, diagnosticados entre 2014 e 2021, nas faixas etárias 0-14 e 15-18 anos, agrupados em 

neoplasia hematológica (NH), do sistema nervoso (NSN) e outras (O) (ULSNe, 2022). Calcularam-se os valores de 

incidência (por 100.000 habitantes), para 8 anos no global da região, por concelho, considerando apenas os novos 

casos e as respetivas populações de acordo com o INE (2021). O mesmo procedimento para  o território nacional 

(IARC; 2020; INE, 2021). 

Resultados:A incidência de novos casos de cancro pediátrico na região de Trás-os-Montes e Alto Douro (RTAD) é 
muito próxima da verificada a nível nacional.  

De acordo com o tipo de cancro, comparativamente, os valores de incidência em Portugal são muito mais elevados 
para os hematológicos, ligeiramente mais baixos para os do sistema nervoso e mais baixos para os restantes. Os 
óbitos por cancro pediátrico nesta região,  embora em número baixo, são responsáveis por 6% da mortalidade 
dos 0-14 anos. 

Conclusão: Importa perceber a  incidência e mortalidade por faixa etária e tipo de cancro pediátrico de forma a 
planear cuidados que respondam às necessidades de seguimento da criança e acompanhamento dos seus 
familiares. 
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RESUMO 

Introdução: A prestação de cuidados é essencial para o desenvolvimento humano, uma vez que a realização da 
pessoa ocorre quando a capacidade de prestação de cuidados é reconhecida e expressa. A Teoria do Cuidar de 
Roach conceptualiza o cuidar como o modo humano de ser, destacando a sua importância tanto nas relações 
pessoais como profissionais, sobretudo nas profissões prestadoras de cuidados de saúde, como a enfermagem. 
Descreve como qualidades centrais necessárias ao cuidar de forma ética e eficaz, os "6 C's": Compromisso, 
Confiança, Consciência, Competência, Compaixão, e Coragem. Desta modo, pretende-se analisar de forma crítica 
a Teoria do Cuidar de Simone Roach, e qual o impacto na prestação de cuidados de enfermagem;  

Métodos: Análise crítica da teoria de enfermagem à luz da proposta metodológica de Chinn, Kramer & Sitzman;  

Resultados: A análise da teoria permitiu descrevê-la e realizar uma reflexão crítica sobre a mesma. Relativamente 
à descrição, esta assume o cuidar como integrante do ser humano e fundamental à prática de enfermagem. Os 
pilares desta teoria (6 C's), interligam-se possibilitando uma prática de cuidados holística. Quanto à reflexão sobre 
a teoria, esta é clara (com conceitos bem delineados), simples (pois facilita a aplicabilidade prática), generalizável 
(pode ser aplicada a várias áreas de prestação de cuidados), acessível (os conceitos são facilmente identificados 
nas interações diárias em ambiente clínico), importante (releva o valor profissional da enfermagem na prática de 
cuidados holísticos); 

Conclusões: A Teoria do Cuidar de Roach, é uma teoria robusta, clara e de fácil aplicação em diversos contextos 
clínicos. O foco no Compromisso, Confiança, Consciência, Competência, Compaixão, e Coragem, fornece uma 
estrutura prática e ética para orientar os profissionais de saúde na prestação de cuidados de alta qualidade. 
Oferece um modelo valioso tanto para a prática clínica como para a educação e investigação em enfermagem. 
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RESUMO 

Introdução: A educação ambiental visa produzir uma cidadania que seja conhecedora das questões biológicas, 
físicas, económicas e sociais que são criadas e/ou associadas a problemas ambientais e de que forma as pessoas 
podem ser motivadas a minimizar ou mitigar estas questões, implementando soluções amigas do ambiente e 
sustentáveis. Assim, os estudantes desenvolvem uma compreensão mais profunda dos problemas ecológicos e 
têm as informações e habilidades necessárias para tomar decisões responsáveis e corretas (Ardoin et al., 2019). 
Este estudo tem como objetivos: Avaliar os conhecimentos em saúde ambiental dos estudantes que frequentam 
Escolas Profissionais, Determinar as variáveis sociodemográficas que interferem na perceção dos alunos sobre 
saúde ambiental. 

Métodos: Estudo quantitativo, transversal, descritivo-correlacional, com 132 alunos, maioritariamente feminina 
e com 16 anos de idade. O instrumento de colheita de dados foi um questionário com questões que permitiam 
avaliar os conhecimentos sobre: os resíduos; a água, a energia, espaços exteriores, mobilidade e ruído.  Quanto 
maior o score global mais conhecimentos possuiam os estudantes.   

Resultados: Os estudantes apresentaram, de forma decrescente, mais conhecimentos sobre os Resíduos, os 
Espaços exteriores, a Energia, a Água, o Ruido e a Mobilidade. Quanto ao sexo, os rapazes possuem mais 
conhecimentos sobre Resíduos, Água, Espaços exteriores e Ruído. Os mais novos (15-17 anos) possuem mais 
conhecimentos sobre Espaços exteriores, Resíduos e os mais velhos (≥18 anos) revelam conhecimentos nas 
restantes dimensões. Os estudantes que frequentam Escola Profissional Não Eco revelam mais conhecimentos 
nas dimensões Resíduos, Água, Energia e Mobilidade. Existem diferenças estatísticas entros conhecimentos dos 
estudantes sobre saúde ambiental e o sexo (Água, p=0,016) e o tipo de escola que frequentam (Resíduos, Água – 
Escola não Eco e Espaços exteriores – Escola Eco). 
Conclusões: Os resultados evidenciam necessidade de melhorar os conhecimentos dos estudantes contribuindo 
para maior consciencialização ambiental e consequente alteração de comportamentos. Deverá haver 
continuidade nos  projetos comunitários no âmbito da educação ambiental, desenvolvendo atividades com 
participação ativa dos estudantes. 
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RESUMO 

Introdução: A atenção domiciliar (AD) no Brasil, realizada através do Programa Melhor em Casa (PMeC), tem se 
expandido como uma modalidade importante de prestação de serviços de saúde, tendo seu início promulgado 
por uma Portaria Federal no ano de 2011. Este estudo tem por objetivo mapear as potencialidades e fragilidades 
do PMeC, oferecendo uma visão detalhada de suas operações e eficácia a partir da perspectiva dos profissionais 
de saúde.  

Métodos: Utilizou-se uma revisão de escopo conforme as diretrizes do Joanna Briggs Institute e PRISMA-ScR. A 
pesquisa abrangeu várias bases de dados como PUBMED, SCOPUS, BIREME, EMBASE, WEB OF SCIENCE, CINAHL e 
Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações da CAPES, focando publicações entre 2011 e 2024. Foram 
adotadas etapas sistemáticas de seleção, desde a definição de critérios de elegibilidade até a análise e 
apresentação dos dados, sem necessidade de aprovação ética, devido à natureza secundária da análise de dados.  

Resultados: Os resultados destacam a desospitalização segura e a redução de internações como principais 
benefícios do PMeC, além de promover a humanização do cuidado e melhorar a gestão de recursos de saúde. Por 
outro lado, identificaram-se desafios significativos, como a necessidade de melhorias nos recursos tecnológicos, 
a integração com a rede de saúde, e a formação contínua dos profissionais para lidar com a complexidade dos 
cuidados domiciliares.  

Conclusões: O PMeC demonstra ser uma iniciativa valiosa dentro do Sistema Único de Saúde (SUS), contribuindo 
para a eficiência do sistema de saúde brasileiro e oferecendo cuidados mais personalizados e continuados. No 
entanto, para que o programa alcance sua máxima eficácia, são essenciais investimentos contínuos em 
infraestrutura, capacitação profissional e estratégias de integração de serviços. A adaptação às realidades locais 
e o fortalecimento das políticas de saúde podem potencializar os impactos positivos do PMeC, assegurando sua 
sustentabilidade e relevância a longo prazo. 
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RESUMO 

Enfermeiros Especialistas e Enfermeiros de Prática Avançada representam uma resposta à questão estrutural dos 
sistemas de saúde. Na Europa não há convergência em termos de currícula no ensino de enfermagem (ISN, 
2022; Antão et al., 2023). 

Objetivos: (1) Propor um currículo comum para Enfermeiros Especialistas e Enfermeiros de Prática Avançada (2) 
Implementar metodologias de ensino inovadoras e recursos apropriados. 

Metodologia: Erasmus+ com os seguintes parceiros (ISNP, 2022): Universitatea de Medicina, Farmacie, Stinte si 
Tehnologie George Emil Palade din Tirgu Mures, Romania; Instituto Politécnico de Braganca, Portugal; Klaipedos 
Universitetas, Lithuania; Pixel – Associazione Culturale, Italy; Aristotelio Panepistimio Thessalonikis, Greece; GCS 
ES Rhena, France. 

Com as seguintes atividades: WP1 – Análise dos currículos europeus, WP2 -Grupo Think Tank (5 tomadores de 
decisão, 5 enfermeiros, 20 palestrantes e instrutores), WP3 -Avaliação do curso online (50 docentes e formadores; 
50 enfermeiros), WP4 -Avaliação do repositório digital (50 docentes e formadores; 50 enfermeiros). 

Resultados: Os principais resultados incluem, criar  (1) um Currículo comum inovador para a qualificação do 
Enfermeiro Especialista e do Enfermeiro de Prática Avançada; (2) um curso  on-line  com aplicação de modernas 
técnicas de ensino digital, o uso de técnicas de realidade virtual para qualificar Enfermeiro Especialista e 
Enfermeiro de Prática Avançada, (3) um  repositório de cenários de aprendizagem digitais e virtuais baseados em 
realidade e desafios de diagnóstico de resolução de problemas para permitir o desenvolvimento de importantes 
habilidades práticas. 

Conclusão: Disponibilizar uma formação desta natureza contribuirá para o empoderamento dos enfermeiros  num 
quadros de competências validadas por um conjunto de instituições de ensino internacionais de referência. 

Palavras-chave – Currículo de enfermagem; Inovação; Competências avançadas. 
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RESUMO 

Introdução: O Relatório Global da Saúde Oral da OMS (2022), estimou que as doenças orais estão entre as doenças 
não transmissíveis mais comuns em todo o mundo, afetando cerca de 3,5 mil milhões de pessoas, sendo a cárie 
dentária a mais prevalente de todas as condições avaliadas. Globalmente, estima-se que 2,4 biliões de pessoas 
sofrem de cárie dentárias e 486 milhões de crianças sofrem de cárie em dentes decíduos (OMS, 2019, 2020).  A 
saúde oral é de importância fundamental para a saúde geral, o bem-estar e a qualidade de vida e deve estar 
disponível e acessível a todos, em todo o lado (FID, 2023).  Assim pretende-se promover o autocuidado em saúde 
oral da criança e da família em contexto de cuidados diferenciados, no sentido de melhorar a qualidade de vida 
oral das crianças/família. 

Métodos: o projeto pressupõe investigação-ação com a aplicação de medidas para implementação do Projeto 
Oral Health2 Care, incluíndo um estudo quantitativo descritivo-correlacional e transversal, para avaliar o impacto 
da saúde oral na qualidade de vida das crianças/família com a aplicação do instrumento ECOHIS desenvolvido por 
Pahel et al. (2007). 

Resultados: Os resultados deste estudo irão permitir conhecer os hábitos de saúde oral da criança/família e o 
impacto da saúde oral na qualidade de vida das crianças/família, contribuindo para desenvolvimento de 
estratégias/intervenções pelos enfermeiros e equipa multiprofissional na promoção da saúde oral durante 
internamento, no sentido de dar resposta às necessidades encontradas nas crianças/famílias. 

Conclusões: A aplicação do Oral Health2 - projeto  de intervenção em saúde oral durante o internamento da 
criança, vai permitir não só mobilizar recursos para promoção da saúde oral, mas também identificar as estratégias 
mais adequadas a serem implementadas contribuindo para a melhoria na qualidade de cuidados prestados e para 
a melhoria da  qualidade de vida oral das crianças/famílias. 
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RESUMO 

Introdução: A educação para a saúde em particular na área da sexualidade, dos afetos e da igualdade de género, 
enquadra-se numa das áreas de intervenção recomendadas no Programa Nacional de Saúde Escolar, e deve ser 
dirigida à capacitação das crianças e adolescentes em competências socioemocionais, para que estas possam gerir 
de forma mais responsável a tomada de decisão. É neste contexto, que os diversos parceiros pretendem levar a 
cabo o Projeto "Devagar que tenho P®essa - P®moção e educação para a saúde", sexualidade e afetos, no sentido 
de contribuir para a promoção do conhecimento, com impacto nas atitudes/comportamentos das 
crianças/adolescentes e comunidade escolar. 

 Métodos: Investigação ação, com sessões de sensibilização e capacitação adequada a cada grupo etário. 
Avaliação das sessões através de questões elaboradas para o efeito (hadoc) com vista à elaboração de um tool kit 
envolvendo a comunidade educativa. 

Resultados: Espera-se que a implementação do projeto contribua para a construção de tool kit e outros 
materais/jogos que promovam comportamentos de saúde no âmbito dos afetos e emoções, empoderando para 
a Literacia no Bem-Estar, na Qualidade de Vida e nas relações interpessoais. 

Conclusões: Considera-se evidente a relevância das parcerias e das estratégias intersectoriais para a eficácia do 
processo de educação, empowerment e promoção da saúde no âmbito da sexualidade dos afetos, literacia e 
igualdade de género. 
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RESUMO 

Introdução: A Direção-Geral da Saúde (DGS) no âmbito do Plano Nacional para a Segurança dos Doentes tem como 
objetivo, “melhorar a prestação segura de cuidados de saúde em todos os níveis de cuidado no Serviço Nacional 
de Saúde” e para isso recorre a objetivos estratégicos, entre os quais, o aumento da segurança da comunicação, 
tendo nesta perspetiva em 2017 emitido a norma de orientação clínica da DGS n.º 001/2017, verificar a 
implementação da técnica ISBAR (Information, Situation, Backround, Assessement, Recomendation) na Urgência 
de Pediatria (UP), avaliar o índice de conformidade da aptidão/eficácia da implementação da técnica na UP, 
Identificar áreas de melhoria contínua da qualidade de cuidados e oportunidades de intervenção,Fortalecer a 
cultura de segurança do utente pediátrico e família. 

Métodos: A organização deve considerar que a amostragem e a aleatoriedade são premissas da própria auditoria, 
devendo empreender ações de controlo interno que resultem em melhoria contínua. Auditoria Interna Clínica 
Organizacional – Interpares.  

Resultados: É reconhecido pela Unidade Local de Saúde da Guarda, o valor do recurso a processos de auditoria da 
qualidade, para controlar o risco e acrescentar valor à sua missão. Este processo, voluntário da Unidade, cumpre-
se pela vontade da unidade, em busca de uma avaliação da conformidade relativa à técnica ISBAR, seja ela exigida 
conforme o legislado e a orientação clínica da DGS assim como pela credibilidade e transparência da organização.A 
auditoria decorreu dentro do tempo previsto, salientando-se o acolhimento da equipa, consciencializada e 
empenhada com o processo da qualidade. É de valorizar o trabalho efetuado,refletido na organização e na 
envolvência de todos. Constatado: a produção e aprovação de documentação sobre a técnica ISBAR. Os dados 
apurados resultaram da observação nas passagens de turno ao mês de junho, julho e agosto. 

Conclusões: Este processo, voluntário da Unidade, cumpre-se pela vontade da unidade, em busca de uma 
avaliação da conformidade relativa à técnica ISBAR, seja ela exigida conforme o legislado e a orientação clínica da 
DGS assim como pela credibilidade e transparência da organização. A auditoria decorreu dentro do tempo 
previsto, salientando-se o acolhimento da equipa, consciencializada e empenhada com o processo da qualidade. 
É de valorizar o trabalho efetuado, refletido na organização e na envolvência de todos. 

Palavras-chave – Enfermagem em emergência; Serviço hospitalar de emergência; Registos de saúde pessoal; 
Enfermagem pediátrica. 
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RESUMO 

Introduction: Preoperative anxiety is prevalent among school-age children undergoing surgery (42-75%), often 
leading to adverse outcomes such as increased pain and prolonged recovery. Nursing interventions, both 
pharmacological (e.g., premedication) and non-pharmacological (e.g., play therapy, psychological preparation, 
information provision), have shown efficacy in managing this anxiety. However, the economic viability of these 
interventions remains underexplored. 

Objective: To synthesise the existing literature on the cost-effectiveness of preoperative nursing interventions for 
managing anxiety in school-age children (6-12 years old), as well as assess the methodological quality of these 
studies. 

Methods: This review will adhere to the Cochrane methodology for economic evidence (Aluko et al., 2023) and 
follow the PRISMA guidelines for reporting (Page et al., 2021). It will be registered on PROSPERO, with any protocol 
amendments documented. A comprehensive search will be conducted across Medline, Embase, PsycINFO, Econlit, 
and Web of Science databases using tailored keywords and indexed terms. Sources of grey literature will also be 
searched. Eligible studies will include full economic evaluations of preoperative nursing interventions for anxiety 
management in school-age children, comparing them to standard/usual care or alternative interventions. Two 
independent reviewers will screen titles, abstracts, and full texts, with disagreements resolved by a third reviewer. 
Critical appraisal of eligible studies will be conducted using the Drummond Checklist for Economic Evaluations. 
Data extraction, performed by two independent reviewers using a standardised form, will include information 
about the setting, analytic framework, type of economic evaluation, analysis perspective, time horizon, costs 
included, health outcomes, discounting and ICERs using a data extraction form. Findings of this review will be 
presented in a tabular format. 

Conclusion: This review will provide a comprehensive assessment of the economic evidence regarding 
preoperative nursing interventions for anxiety management in school-age children. The findings will inform 
decision-makers on resource allocation, supporting the adoption of cost-effective interventions within paediatric 
surgical care. 
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RESUMO 

Introdução: As questões de género são um tema fundamental nas sociedades atuais, que importa debater desde 
cedo, a fim de contribuir para o desenvolvimento de uma cidadania plena (Alvarez & Vieira, 2014). Por isso, 
quisemos perceber em que medida as crianças já têm interiorizados alguns conceitos em relação às diferenças de 
géneros e a importância de uma intervenção educativa ao nível do 1.º Ciclo do Ensino Básico (CEB). 

Método: O estudo consistiu numa investigação sobre as práticas (Ponte, 2002; Cardoso, 2014), utilizando 
diferentes técnicas de recolha de dados (pesquisa documental, observação participante, questionário e uma 
entrevista focus group). Participaram 24 crianças, 8 meninos e 16 meninas do 4.º ano, com idades compreendidas 
entre os 9 e 11 anos, de uma escola pública de um agrupamento de escolas do concelho de Viseu.  

Resultados: Os dados obtidos revelaram que as crianças tinham já conhecimentos prévios sobre o assunto na linha 
do que a sociedade veicula. Todavia, a intervenção realizada levou a que muitos dos alunos(as) modificassem as 
suas perspetivas e se tornassem mais conscientes da influência de alguns estereótipos de género. As crianças 
manifestaram espanto por algumas situações abordadas, nomeadamente relativas às profissões, sobre as quais 
não tinham ainda refletido e, em geral, demonstraram concordância em haver direitos iguais tanto para homens 
como para mulheres no meio social e profissional.  

Conclusão: A educação para a igualdade de género é essencial em todo o percurso educativo. Com ela, as crianças 
têm a possibilidade de desconstruir preconceitos enraizados na sociedade, de desenvolver a sua personalidade 
de forma integral e de vir a exercer os seus direitos cívicos com assertividade no futuro. 
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RESUMO 

Introdução: A depressão constitui um problema significativo da saúde mental da população em geral, incluindo 
dos agentes da polícia. A natureza exigente e stressante das suas funções expõe os agentes a uma variedade de 
fatores de risco psicossociais, tais como confrontos com situações de perigo, longas horas de trabalho e exposição 
a traumas. Estes fatores contribuem para a vulnerabilidade à depressão. Objetivo: Determinar a prevalência da 
depressão nos agentes da polícia.  

Métodos: Foi realizada uma revisão sistemática de prevalência com meta-análise que seguiu o método proposto 
pelo Instituto Joanna Briggs. A estratégia de pesquisa foi realizada na PubMed, EMBASE, CINAHL Complete e no 
Repositório Científico de Acesso Aberto de Portugal – RCAAP. A seleção, avaliação critica e extração de dados foi 
realizada por dois revisores independentes. Foram realizadas meta-análises binárias de prevalência de efeito 
aleatório através do inverso da variância com transformação Freeman-Tukey double arcsine.  

Resultados: A estratégia de pesquisa identificou 39809 registos, dos quais apenas nove artigos integraram o 
corpus da revisão. A meta-análise de prevalência para a depressão contou com uma amostra de 44172 agentes 
da polícia e foi de 26% (Intervalo de Confiança - IC 95%= 12-42%; p<0,01). Os estudos relataram, ainda, a 
necessidade urgente de intervenções direcionadas para mitigar os efeitos da depressão na saúde e no 
desempenho dos agentes da polícia, bem como a importância da existência de programas contínuos de 
monitorização e apoio à saúde mental. 

Conclusão: Existe uma prevalência significativa de depressão nos agentes da polícia. É fundamental que sejam 
implementadas intervenções corretivas e continuas para promover um ambiente de trabalho saudável. 
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RESUMO 

Introdução: No ensino superior de enfermagem a pesquisa-ação participativa pode usar um conjunto de 
ferramentas pedagógicas inovadoras que transformam o papel habitual dos estudantes, convidando-os a serem 
parceiros ativos na criação do conhecimento. Em vez de serem meros ouvintes, tornam-se protagonistas na 
construção do seu próprio saber. Desta forma, criam-se aulas onde os desafios apresentados pelos conteúdos das 
Unidades Curriculares (UC) são enfrentados em conjunto, com criatividade e espírito de equipa.  

 Métodos: A metodologia utilizada foi uma abordagem de pesquisa ação participativa. Foram colocadas questões 
sobre autocuidado, num World Café em contexto da Unidade Curricular (UC) de opção “Capacitação em 
autocuidado de famílias em contextos de vulnerabilidade” de um Mestrado. Recolhidas e analisadas as respostas, 
foram constituídos grupos temáticos que através de pesquisas e análises bibliográficas e com recurso também à 
Inteligência Artificial, tiveram como objetivo cocriar instrumentos informativos para os enfermeiros de cuidados 
gerais à comunidade e ao mesmo tempo ir construindo as aprendizagens dos estudantes, preconizadas na UC. 

Resultados: Foram criadas dez infografias,  todas com temáticas diferentes em relação a familias vulneráveis. Um 
Manual de apoio a profissionais de saúde, com indicações que vão permitir a estes profissionais ajudar a capacitar 
para o autocuidado este tipo de familias em diferentes contextos e um livro original que está para publicação e 
que tem como grupo-alvo os estudantes do ensino secundário para sensibilização da aceitação da diferença. 
Conclusões: Utilizando esta abordagem no processo de ensino-aprendizagem da UC foi possível envolver 
motivadamente todos os estudantes na aprendizagem e cocriar materiais pedagógicos que permitem promover 
a divulgação do conhecimento na comunidade. 
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RESUMO 

Introdução: Tal como no atendimento emergente da pessoa adulta, em contexto pediátrico a anafilaxia é uma 
condição grave, onde o diagnóstico e tratamento adequado, permite a rápida recuperação do estado clínico da 
vítima. Neste sentido é fundamental que os profissionais de saúde, especialmente os enfermeiros que prestam 
cuidados à criança e adolescente, reconheçam o mais rápido possível os sintomas e atuem de acordo com o 
protocolado nacional e internacionalmente. A anafilaxia em contexto pediátrico é uma reação alérgica grave e 
rápida que pode ocorrer em crianças devido a uma exposição a um alérgeno. O diagnóstico de anafilaxia é 
altamente provável se presente qualquer um dos seguintes critérios: 1 - Envolvimento cutâneo e/ou das mucosas 
de início agudo (minutos a várias horas); ex: urticária generalizada, prurido ou flushing, edema dos lábios, língua 
e úvula. 2 - Compromisso respiratório (ex: dispneia, pieira/broncoespasmo e estridor. Sintomas gastrointestinais 
persistentes (ex: dor abdominal, vómitos). 3 - Hipotensão arterial após exposição a um alergeno conhecido para 
o doente (minutos a várias horas).  
Métodos: Procedeu-se a um estudo de revisão teórica, através das bases de dados disponíveis no Portal da Ordem 
dos Enfermeiros e Google Scholar, utilizando descritores e termos não controlados relacionados com a anafilaxia 
e os cuidados pediátricos.  
Resultados: O diagnóstico de anafilaxia em pediatria é baseado na história clínica da criança, a observação dos 
sintomas e sinais presentes durante o episódio. Perante uma criança vítima de um episódio anafilático, depois de 
confirmação do diagnóstico, urge tratar o problema através da administração de adrenalina e no momento pós, 
fornecer medidas de suporte. 
Conclusões: Os pacientes pediátricos considerados de alto risco têm antecedentes prévios de anafilaxia, estes 
devem estar identificados, possibilitando além de um tratamento individualizado, o fácil acesso à terapêutica de 
urgência (caneta pré-cheia de adrenalina), caso seja necessário. O investimento na literacia aos familiares e 
cuidadores deve ser fomentado com campanhas de consciencialização, formação em primeiros socorros e 
parcerias com as escolas, podendo ser este um fator preponderante em situações de iminente risco de vida. 
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RESUMO 

Introdução: A insuficiência cardíaca é das patologias com maior prevalência a nível mundial. Apesar dos avanços 
que têm ocorrido ao longo do tempo no tratamento, a mortalidade e a morbilidade desta patologia permanecem 
elevadas. O transplante cardíaco é das opções de tratamento mais recorrentes, porém, nem todas as pessoas são 
candidatas a transplantação. Foi neste contexto que surgiram os dispositivos de assistência ao ventrículo esquerdo 
(DAV), que são uma alternativa e medida life-saving, no entanto, existem poucos dados sobre os efeitos da 
implantação do dispositivo na qualidade de vida da pessoa. O objetivo principal do estudo é determinar a 
efetividade do DAV na melhoria da qualidade de vida da pessoa que vive com insuficiência cardíaca terminal. 

Métodos: Será realizada uma revisão sistemática de efetividade com meta-análise que será conduzida tendo por 
base o método proposto pelo Instituto Joanna Briggs (Tufanaru et al., 2020). A questão de investigação proposta 
é: qual a efetividade do DAV na melhoria da qualidade de vida da pessoa com insuficiência cardíaca terminal? A 
seleção dos estudos, a extração e síntese dos dados será realizada por dois revisores independentes. 

Resultados: Uma pesquisa preliminar permitiu observar que existem vários estudos que apresentam resultados 
díspares, no sentido em que existem várias vantagens deste dispositivo que melhoram o estado clínico da pessoa, 
no entanto, existem também algumas desvantagens, como por exemplo, a necessidade de todo um processo de 
adaptação à sua utilização.  

Conclusões: A realização desta revisão prevê sintetizar quais os estudos existentes que determinem a efetividade 
do DAV para a melhoria da qualidade de vida da pessoa com insuficiência cardíaca terminal. A sua análise 
sistemática poderá contribuir para identificar pormenorizadamente as vantagens e desvantagens do dispositivo, 
e consequentemente contribuirá também para determinar se melhora a qualidade de vida da pessoa com 
insuficiência cardíaca terminal. 
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RESUMO 

Introdução: A sobrelotação dos serviços de urgência tem se tornado um problema de saúde pública cada vez mais 
importante na última década e é descrita como o problema mais grave que afeta a fiabilidade dos sistemas de 
saúde a nível mundial. Esta revisão teve como objetivo identificar os efeitos da sobrelotação dos serviços de 
urgência nos resultados das pessoas internadas (mortalidade, tempo de permanência no hospital, tempo para a 
administração de antibiótico, trombólise e analgésico). 

Métodos: Revisão sistemática de etiologia e risco, segundo o método proposto pelo JBI (Moola et al., 2020). A 
estratégia de pesquisa foi realizada na MedicLatina, CINAHL, Pubmed, Cochrane Central Register of Controlled 
Trials, Scielo, CAPES, RCAAP e OpenGrey. A seleção, avaliação crítica e extração de dados foi realizada por dois 
revisores independentes. A síntese dos dados teve por base síntese narrativa e meta-análise, sempre que os dados 
o permitiram. 

Resultados: Foram incluídos 30 artigos na revisão e os resultados dos estudos mostraram que a sobrelotação dos 
serviços de urgência contribui para um aumento da mortalidade, para um maior tempo de permanência no 
hospital e em atrasos significativos na administração de antibióticos e analgésicos. Não foi encontrada evidência 
de que a sobrelotação influencie o tempo de administração da trombólise. Ainda assim, sete dos estudos 
concluíram que a sobrelotação não estava associada ao aumento da mortalidade. 

Conclusões: Apesar dos resultados contraditórios, a evidência apurada permite-nos concluir que a sobrelotação 
dos serviços de urgência tem impacto negativo nos resultados das pessoas internadas, destancando a sua 
influência na qualidade dos cuidados prestados em contexto de serviço de urgência. Em futuras investigações, 
torna-se relevante identificar quais os fatores que contribuem para a sobrelotação de modo a criar 
estratégias/intervenções para atenuar este problema. 

Palavras-chave – Cuidados Críticos; Aglomeração; Serviços Médicos de Emergência; Avaliação de Resultados em 

Cuidados de Saúde; Segurança do Paciente. 

Bibliografia – Moola, S., Munn, Z., Tufanaru, C., Aromataris, E., Sears, K., Sfetcu, R., Currie, M., Lisy, K., Qureshi, R., Mattis, P., & Mu, P. 

(2020). Systematic reviews of etiology and risk. Aromataris, E., Lockwood, C., Porritt, K., Pilla, B., Jordan, Z., editors. JBI Manual for Evidence 
Synthesis. JBI; 2024. Available from: https://synthesismanual.jbi.global. https://doi.org/10.46658/JBIMES-24-06. 

 

mailto:dianagabrielasantos@gmail.com
mailto:maurolopesmota@gmail.com
mailto:dcardoso@esenfc.pt
https://doi.org/10.46658/JBIMES-24-06


I CONGRESSO INTERNACIONAL – INVESTIGAÇÃO, FORMAÇÃO E PRÁTICAS EM CUIDADOS DE SAÚDE: 
A FORMAR PROFISSIONAIS DE EXCELÊNCIA 

 

100 

 

O papel do enfermeiro de família no cuidar da pessoa com ferida complexa: caso 

prático 

Renato Teixeira(1), Carla Correia(2) 

(1)ULS Viseu D. Lafões – USF Grão Vasco; renatoajteixeira@gmail.com; (2)ULS Viseu D. Lafões – Unidade de Hospitalização 

Domiciliária; carlota.isa@gmail.com 

 

RESUMO 

Introdução: Uma ferida complexa identifica as feridas crónicas e agudas difíceis de serem resolvidas com os 
tratamentos convencionais (Miranda, et al., 2023). O tempo de cicatrização, é uma característica particular neste 
tipo de feridas, que podem demorar meses, anos, ou mesmo não cicatrizar (Junior et al., 2013). As intervenções 
do enfermeiro de família para promover a cicatrização das feridas complexas, englobam o seu tratamento, o 
minimizar do risco e consequências globais, bem como a educação e abordagem holística no cuidado. Estas 
intervenções não só melhoram os resultados dos tratamentos, mas também a qualidade de vida das pessoas. O 
enfermeiro de família, no exercício das suas competências, tem como meta a promoção da saúde, a prevenção 
de complicações, fomentar o autocuidado e readaptação funcional. É o principal agente na promoção da 
cicatrização. No entanto, nenhum profissional possui todas as competências necessárias na abordagem à pessoa 
com ferida, a evidência científica demonstra a importância das equipas multidisciplinares na abordagem à pessoa 
com ferida complexa. É objetivo deste trabalho partilhar um caso desafiador de ferida complexa e compreender 
o papel do enfermeiro de família no seu tratamento e evolução. 

Métodos: Homem de 73 anos, viúvo a viver sozinho, com diversas comorbilidades, polimedicado, com ferida 
complexa da perna desde 2014. O plano de cuidados elaborado teve por base a observação atenta da 
evolução da ferida, a aplicação de diversos apósitos, o envolvimento da família, do médico de família, 
bem como outros profissionais de saúde.  

Resultados: Na tomada de decisão clínica em enfermagem houve uma ponderação entre o oferecer a melhor 
terapêutica de enfermagem para a situação clínica específica e a adesão ao tratamento. O processo de cicatrização 
decorre de forma pouco significativa, com recidivas frequentes. 

Conclusões: demonstrou-se que o tratamento da ferida complexa é um processo exigente, sendo essencial 
considerar todos os fatores que influenciam e atrasam a cicatrização. O enfermeiro de família garante uma 
abordagem holística, humanizada e centrada na pessoa, salientando a necessidade de educação permanente 
sobre medidas de prevenção e tratamento, com impacto direto na evolução da ferida e na qualidade de vida da 
pessoa. 
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RESUMO 

Introdução: A educação dos futuros enfermeiros deve privilegiar o desenvolvimento de competências que 
permitam dar resposta à necessidade de continuidade de cuidados a pessoas em situação de dependência, 
nomeadamente no âmbito de cuidados de longo prazo. O objetivo principal deste estudo é descrever as unidades 
curriculares sobre ensinos clínicos (EC) em contexto de Cuidados Continuados, incluídas nos planos de estudos do 
1º Ciclo da formação em Enfermagem em Portugal. 

Métodos: Trata-se de um estudo observacional, retrospetivo e descritivo. Foi delineada uma pesquisa documental 
(Pesquisa 1) na qual se consultaram os planos de estudo conducentes ao grau de licenciado em Enfermagem de 
39 instituições de ensino superior. Posteriormente foi realizada a Pesquisa 2, consultando as fichas de unidades 
curriculares. A recolha de dados foi efetuada com uma grelha de observação, criada pelos investigadores sobre os 
dados de caraterização das unidades curriculares. 

Resultados: Foram identificados 13 planos de estudos em Enfermagem com referência a EC em Cuidados 
Continuados. Este EC é maioritariamente realizado no quarto ano (84.6%), sendo que os planos de estudos 
contemplam que a unidade curricular seja semestral (n=8) ou anual (n=3). As unidades curriculares de EC Cuidados 
Continuados têm uma média de 280.6 ± 86.6 horas totais, com número médio de horas efetivas em EC de 177.6 
± 46.3. No que se refere aos créditos atribuídos ao EC, o número médio é 10.7. Em relação à Pesquisa 2 foram 
identificados quatro EC que se realizam em contexto de Cuidados Continuados. A pesquisa secundária foi limitada 
pois em 50% dos planos de curso não foi possível consultar as fichas de unidades curriculares por não estarem 
disponíveis no momento de recolha de dados.   

Conclusões: O estudo permitiu caracterizar os EC em Cuidados Continuados, ministrados nas instituições de 
ensino superior portuguesas, no âmbito do ensino pré graduado em Enfermagem. Apesar das limitações 
decorrentes da metodologia transversal retrospetiva, a investigação permitiu identificar duas tendências nos 
planos educativos: a sua ausência na maioria dos planos de estudo e a realização destes EC em fases mais 
avançadas do desenvolvimento dos estudantes, nomeadamente no quarto ano.   
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RESUMO 

Introdução: Em 1952, o Regulamento dos cursos de enfermagem permitiu às escolas da época “professar” os 
cursos de auxiliar de enfermagem e de enfermagem (geral, especializada e complementar). No dia 1 de maio de 
1971, o Secretário de Estado da Saúde e Assistência assinou a Portaria que permitiu a criação da Escola de 
Enfermagem de Viseu (EEV). Esta obra estava há muito planeada por duas instituições benfeitoras da cidade e da 
assistência social: a Santa Casa da Misericórdia de Viseu (SCMV) e a Fundação Calouste Gulbenkian (FCG). É 
importante recuperar e descrever os procedimentos prévios ao início de atividade da EEV e o relevante "papel" 
da SCMV e da FCG neste desiderato;  

Métodos: Para a análise histórica do planeamento e construção da Escola de Enfermagem na cidade de Viseu, 
recorreu-se a: fontes em suporte eletrónico, em linha, da legislação disponível no "Diário da República" e em 
suporte físico: a obra coletiva comemorativa da atual instituição (no prelo), a meios de comunicação social 
impressos locais (disponíveis no Arquivo da Biblioteca Municipal) e a documentos da SCMV (disponíveis no seu 
Arquivo Histórico); 

Resultados: Instrumentos legais de 1952 possibilitaram ao Ministério do Interior autorizar a abertura de novas 
escolas de enfermagem, além das já existentes. Na época, as escolas habilitavam ao exercício profissional de 
Auxiliares de Enfermagem, Enfermeiros e Monitores de Enfermagem. Com a primeira aula lecionada no dia 7 de 
outubro de 1974, concretizava-se o desejo antigo de ter ensino de enfermagem em Viseu. São duas, sobretudo, 
as entidades responsáveis por este marco na saúde e assistência: a SCMV (proprietária e precursora da EEV) e a 
FCG (principal investidora financeira); 

Conclusões: A EEV, obra fundamental na formação de enfermeiros e na assistência aos enfermos, foi idealizada 
em Viseu muito antes de "Abril de 1974". Dos vários "institutos valorativos" para a cidade e região, que contaram 
com a "comparticipação valiosa" da SCMV, a EEV desde cedo assumiu um papel fundamental na formação e 
investigação nas Ciências da Saúde. 
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RESUMO 

Introdução: A dor é a manifestação mais comum apresentada em situação de emergência e sabe-se que a 
oligoanalgesia neste contexto é comum. Um dos medicamentos mais frequentemente prescritos para o controlo 
da dor são os opiáceos. No entanto, devido ao aumento do uso indevido dos mesmos, tem-se registado uma 
tendência para a prescrição criteriosa de opiáceos em doentes que necessitam de um analgésico alternativo não 
opiáceo, sendo exemplo a cetamina.  

Métodos: Revisão sistemática da literatura, orientada pela estratégia de pesquisa PI[C]OD, com extração dos 
artigos apoiada pelo software Rayyan, com revisores independentes, que procederam à avaliação da relevância 
dos artigos. Foram tidos em conta os artigos escritos em inglês, português, espanhol e/ou francês, com friso 
temporal entre 2018-2023, pesquisados nas bases de dados PubMed e CINAHL complete e na plataforma online 
B-On. 

Resultados: A análise das evidências dos três estudos, demostrou a eficácia do uso da cetamina intranasal para 
redução da dor em situação de emergência, com uma percentagem elevada dos doentes a registar uma redução 
da dor clinicamente significativo. A aplicação da cetamina intranasal proporcionou uma redução rápida da dor 
quando administrada em adição ao óxido nitroso, com uma maior taxa de doentes a relatar uma redução 
significativa na pontuação da dor aos 15 e aos 30 minutos. Quanto aos sinais vitais, não ocorreram alterações 
clinicamente preocupantes. A cetamina intranasal, quando adicionada ao óxido nitroso, proporcionou uma 
redução clinicamente significativa da dor, melhorou o conforto em comparação com o placebo intranasal e teve 
menos reações adversas. Contudo, o tempo de internamento no serviço de urgência não é o mais adequado para 
os doentes que recebem cetamina pré-hospitalar, em vez de morfina ou fentanil, para o tratamento de condições 
dolorosas não cardiorrespiratórias isoladas. 

Conclusões: Parece haver eficácia no uso de cetamina intranasal no controlo da dor aguda em adultos em situação 
de emergência. No entanto, não se pode afirmar que os resultados estejam totalmente esclarecidos. Como tal, é 
necessário a realização de mais estudos controlados randomizados para reforçar as evidências encontradas. 
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RESUMO 

Introduction: With the increase in average life expectancy, an increase in the prevalence of chronic diseases is 
expected, resulting in the search for long-term healthcare and resulting in the need for informal caregivers 
(Aksoydan et al., 2019). Caring for dependent people is not an intuitive act, it involves systematic learning in the 
sense of developing skills and competencies that guarantee safe performance and informed decision-making 
(Freire et al., 2021). Nurses are the health professionals who maintain the most direct and close contact with 
individuals, families, and the community, thus playing a fundamental role in health outcomes (International 
Council of Nurses, 2020). Supervisory programs play a fundamental role in the training of informal caregivers. This 
review aims to map the supervisory programs implemented by nurses to caregivers in the community.   

Methods: Scoping review conducted following the Joanna Briggs Institute guidelines and written following the 
PRISMA-ScR checklist. The review protocol was registered in the Open Science Framework (https://osf.io/pvnwc/). 
The search expression was tailored to the 13 databases. Two independent reviewers selected the studies.  

Results: Nine studies were eligible for inclusion. The characteristics of supervision programs vary, but it is possible 
to identify that many programs involve educational sessions that last several weeks, with different durations. In 
all cases, the central objective is to train the caregiver to ensure the quality and safety of the care provided. The 
most common contexts for implementing these programs are home. 
Conclusion: Supervision programs implemented by nurses for caregivers in community strengthen the support 
network for patients and their families. The ongoing training, emotional support, and practical guidance that these 
programs provide not only improve the quality of care, but also promote the health and well-being of caregivers, 
reducing stress and emotional exhaustion. Therefore, it is essential to invest in the training of caregivers, valuing 
their role in promoting community health.      
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RESUMO 

 Introdução: As úlceras por pressão (UPP) são um problema significativo em contextos de cuidados prolongados, 
como as ERPI. Essas lesões surgem devido à pressão prolongada sobre áreas do corpo, comprometendo a 
circulação sanguínea, e são comuns em idosos com mobilidade reduzida.  

O objetivo deste estudo foi avaliar o impacto de um programa estruturado de prevenção de UPP na redução da 
incidência dessas lesões em idosos institucionalizados numa ERPI ao longo de quatro meses. 

Métodos: Amostra: O estudo foi realizado numa Estrutura Residencial para Idosos (ERPI) do centro de Portugal, 
envolvendo 35 idosos com mobilidade limitada, com idades entre 70 e 95 anos, sendo 60% do sexo feminino.  
Implementou-se um programa de prevenção de úlceras por pressão que incluía as seguintes medidas: 
Reposicionamento regular (a cada 2 horas); Utilização de colchões e almofadas de alívio de pressão; Cuidados com 
a pele; Avaliação diária da pele; Formação contínua da equipa. 
Resultados: Após a implementação do programa, observou-se uma redução de 70% na incidência de úlceras por 
pressão. Nos quatro meses anteriores ao programa, foram registados 10 novos casos de UPP na ERPI. Após a 
implementação das medidas preventivas, esse número caiu para apenas 3 novos casos durante o período de 
quatro meses. 
A Escala de Braden revelou uma melhoria significativa nas pontuações médias, passando de uma média de 12,4 
(indicando alto risco) para 15,1, após a implementação do programa. Isso reflete um menor risco de 
desenvolvimento de UPP entre os utentes avaliados. 
Conclusões: Os resultados deste estudo demonstram que a implementação de um programa estruturado de 
prevenção de úlceras por pressão em idosos institucionalizados numa ERPI é altamente eficaz na redução de UPP.  
A abordagem sistemática, envolvendo o reposicionamento regular, o uso de materiais de alívio de pressão e 
cuidados especializados com a pele, teve um impacto significativo na prevenção dessas lesões, melhorando a 
qualidade de vida dos utentes. 
A equipa de enfermagem tem um papel crucial na prevenção de UPP, e a formação contínua, aliada a uma 
aplicação rigorosa de diretrizes, demonstrou ser uma intervenção eficaz. Este estudo reforça assim a importância 
de programas de prevenção como parte essencial dos cuidados de enfermagem; 
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RESUMO 

Introdução: O pé diabético é uma das complicações mais graves do diabetes mellitus, muitas vezes levando à 
incapacidade física e até à amputação, caso não seja tratado adequadamente. Para prevenir essas complicações, 
o autoconhecimento é uma ferramenta poderosa. Ele permite que os utentes compreendam os fatores de risco 
associados ao pé diabético, identifiquem precocemente os sinais de lesão e tomem decisões informadas sobre o 
autocuidado. 

Métodos: Tipo de Estudo: Estudo quantitativo, descritivo e longitudinal, conduzido numa UCSP da região centro 
com utentes diagnosticados com diabetes mellitus e neuropatia diabética.  

População: 25 utentes com diabetes tipo 2, com idades entre 50 e 75 anos 

Intervenção: Participaram de uma intervenção educativa conduzida por enfermeiros, com foco no 
desenvolvimento do autoconhecimento sobre sua condição e no autocuidado dos pés. A intervenção consistiu em 
quatro sessões, abordando: 1- Compreensão da condição do pé diabético e seus fatores de risco; 2- Importância 
da inspeção diária dos pés; 3- Reconhecimento precoce de sinais de lesões e alterações nos pés (calos, 
vermelhidão, úlceras, alteração na temperatura); 4- Uso adequado de calçado. 

Foi aplicado um Questionário de Autoconhecimento e Autocuidade (valiando o conhecimento dos utentes sobre 
o pé diabético, sua capacidade de reconhecer sinais precoces de lesão) e realizada inspeção dos pés, antes e após 
as sessões. 

Resultados: Após a intervenção, observou-se um aumento significativo no autoconhecimento dos utentes sobre 
o pé diabético. O percentual de utentes que eram capazes de identificar corretamente sinais de risco nos pés 
aumentou de 40% para 85% . Além disso, 90% dos utentes relataram realizar inspeção diária dos pés, comparado 
a 50% antes da intervenção.  

Conclusões: O desenvolvimento do autoconhecimento mostrou ser uma estratégia eficaz para melhorar o 
autocuidado em utentes com pé diabético. Através de uma intervenção educativa , os utentes foram capazes de 
reconhecer sinais precoces de lesões e adotar comportamentos preventivos.Conclui-se assim que programas 
educativos contínuos devem ser incorporados aos cuidados de saúde primários para prevenir complicações graves 
associadas ao pé diabético. 
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RESUMO 

Introdução: A cirurgia de otorrinolaringologia (ORL) representa um dos procedimentos cirúrgicos mais 
comummente realizados em pediatria (Fukuchi et al., 2005). O período perioperatório é um evento 
potencialmente gerador de stress e ansiedade para a criança. Compete ao enfermeiro a implementação de 
intervenções que visem responder às necessidades de cuidados identificados na criança em idade escolar (Esteves 
et al., 2022), destacando-se o Foco Desenvolvimento Infantil (ICN, 2019). A documentação dos cuidados efetuada 
de forma consistente dá visibilidade ao processo de tomada de decisão clínica em enfermagem (Kebede et al., 
2017). No período perioperatório, a documentação dos cuidados de enfermagem carateriza-se pela sua 
subjetividade e redundância (Søndergaard et al., 2019). 

Questão orientadora: Quais os Dados, Diagnósticos e Intervenções de Enfermagem relativos ao foco 
Desenvolvimento Infantil associado à criança em idade escolar submetida a cirurgia de ORL que os enfermeiros 
avaliam, identificam e prescrevem?  

Objetivo: Mapear os Dados, Diagnósticos e Intervenções de Enfermagem relativos ao foco Desenvolvimento 
Infantil associados à criança em idade escolar submetida a cirurgia de ORL. 

Metodologia: Scoping Review de acordo com a metodologia JBI e as diretrizes PRISMA-ScR (Aromataris & Munn, 
2020). Incluídos estudos de todo o tipo de metodologia, publicados em inglês, português e espanhol, referentes 
à criança em idade escolar no período perioperatório. Excluíram-se estudos com crianças diagnosticadas com 
perturbações invasivas do desenvolvimento ou cujo pós-operatório decorreu em Unidades de Cuidados 
Intensivos. Identificados 2041 estudos, dos quais 49 foram incluídos.     

Resultados e Discussão: O diagnóstico de enfermagem “Desenvolvimento Infantil” é identificado com base nos 
dados relativos às alterações observadas no comportamento da criança (Jessner et al., 1952), as quais podem 
constituir-se como sinais de alarme (DGS, 2013). Alterações do discurso, medos excessivos e a presença de 
comportamentos regressivos determinam a identificação deste diagnóstico, competindo ao enfermeiro a 
implementação da intervenção “Avaliar a evolução do desenvolvimento infantil” (Kotiniemi et al., 1996).    

Conclusões: Esta revisão permitiu identificar Dados, Diagnósticos e Intervenções de Enfermagem relativos ao Foco 
Desenvolvimento Infantil associado à criança escolar submetida a cirurgia de ORL. A representação sistematizada 
do conhecimento facilita o processo de tomada de decisão em enfermagem, incrementando a qualidade e 
continuidade dos cuidados. 
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RESUMO 

Introduction: Long-term care is often provided by caregivers who may lack sufficient knowledge and developed 
skills to provide high-quality care (Brunner-La Rocca et al., 2020). Nurse-led supervision strategies, implemented 
by nurses for caregivers, facilitate the involvement and training of caregivers to provide quality care (Dixe et al., 
2019). This review aims to map the supervisory strategies used by nurses in the community to promote the quality 
of care provided by caregivers. 

Methods: Scoping review conducted following the Joanna Briggs Institute guidelines for scoping reviews (Peters 
et al., 2020), and written following the PRISMA-ScR checklist (McGowan et al., 2020). Published and unpublished 
studies in English, Portuguese and Spanish since 1993 were included. The review protocol was registered in the 
Open Science Framework (https://osf.io/pvnwc/) and published (Coelho et al., 2022). 

Results: Out of 7660 studies initially screened, 34 records were included in this review. Most of the studies were 
published between 2010 and 2019. The supervisory strategies implemented by nurses aimed at promoting quality 
of care provided by caregivers are health education and emotional support. Health education was delivered 
through direct teaching, distribution of learning materials, structured training sessions, programs and workshops, 
and follow-up telephone calls. Emotional support was provided through assistance in managing therapeutic 
regimens, offering reassurance, counselling for problem-solving, attentive listening, and general guidance and 
support. The characteristics of supervisory strategies varied, with educational and training programs having longer 
durations and greater frequency. Sessions lasted from 30 minutes to four hours each, with multiple sessions 
occurring over up to 22 weeks. The most frequent setting for implementing supervisory strategies was the home 
environment. 

Conclusion: Nurse-led clinical supervision implemented by nurses to the caregivers in community settings 
enhances their knowledge and helps them develop the necessary skills to deliver quality care. The mapped 
supervisory strategies empower the caregiver and play a crucial role in addressing several challenges within the 
healthcare system. 

Keywords – Caregivers; Nurses; Nursing Supervisory; Health Education; Quality Improvement. 
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RESUMO 

Introduction: The occurrence of aneurysmal subarachnoid haemorrhage (aSAH) is prevalent worldwide, affecting 
7.9 individuals per 100,000 people annually. Sodium is crucial in maintaining blood solute concentration, directly 
affecting brain function. Any fluctuation in sodium levels, whether high or low, can significantly impact the size 
and functioning of brain cells. With this study, we aim to understand the crucial influences of dysnatraemia in 
aneurysmal subarachnoid haemorrhage (aSAH), and to ensure current practice aligns with the most recent 
evidence-based guidelines.  

Methods: Literature review on the influence of dysnatremia in aneurysmal subarachnoid haemorrhage, based on 
four key studies of the past 5 years. 

Results: The findings highlight that both hyponatremia and hypernatremia are associated with worse outcomes in 
patients with aSAH. The first study identified significant variation in sodium monitoring practices, suggesting a lack 
of consensus on the optimal monitoring frequency and intervention thresholds. The second study emphasized the 
prognostic significance of dysnatremia, particularly in long-term functional outcomes. The third study showed 
through a retrospective analysis that patients treated with tolvaptan had a lower rate of poor outcomes, 
suggesting a potential benefit of this intervention. The fourth study confirmed that both hypo- and hypernatremia 
were linked to worse clinical outcomes, reinforcing the need for targeted therapeutic interventions to maintain 
electrolyte balance. 
Conclusion: Managing patients with aSAH is a complex task requiring expert clinical judgement, as it's 
management is currently supported with international consensus guidelines. The variability in monitoring 
practices and intervention thresholds highlights the need for standardisation in clinical guidelines. Further high-
quality research is necessary to establish clearer protocols for monitoring and managing sodium levels in aSAH 
patients to prevent the adverse effects of dysnatremia and improve the standard care of this vulnerable patient 
population. 

Keywords – Aneurysmal subarachnoid haemorrhage; Dysnatraemia;  Prognosis, Critical care 
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RESUMO 

Introdução: Os fármacos benzodiazepínicos são usados como ansiolíticos, anticonvulsivantes e sedativos, com 
elevada incidência prescrição de cerca de 50% dos psicotrópicos. Consequentemente, os casos de intoxicação por 
esta classe de fármacos constituem-se como uma das principais causas de pessoas vítimas de intoxicação a 
recorrer ao Serviço de Urgência. Foi assim objetivo do estudo mapear e identificar que efeitos apresentam as 
pessoas com intoxicação por benzodiazepinas no serviço de urgência.  

Metodologia: Scoping Review com recurso à metodologia proposta pelo Joanna Briggs Institute. Pesquisa 
realizada nos idiomas em português e inglês, nas plataformas eletrónicas PubMed, CINAHL complete, Cochrane 
Review via EBSCOhost, LILACS e BON, com friso temporal de 2018-2023.  

Resultados: Os seis estudos corpus de análise indicaram os seguintes efeitos apresentados por pessoas com 
intoxicação por benzodiazepinas no serviço de urgência: pré-hipertensão, hipotensão, acidose respiratória, 
interferência na temperatura corporal, hipoglicemia, baixo estado de consciência (Escala de Coma de Glasgow), 
depressão respiratória (comprometimento das vias áreas), fala arrastada, hiperexcitabilidade, ataxia, miose e 
taquicardia sinusal leve.  

Conclusão: As evidências encontradas na presente investigação sugerem que as pessoas com toxicidade leve por 
benzodiazepinas devem permanecer no serviço de urgência. O tempo de permanecia indicado para cada doente 
depende do tempo necessário até a total reversão dos efeitos causados pela terapêutica em causa. As vítimas que 
apresentem intoxicação intencional, além da avaliação e tratamento dirigido aos efeitos do fármaco ingerido, 
requerem avaliação psiquiátrica antes da alta. 

Palavras-chave: Intoxicação; Benzodiazepinas; Serviço de Urgência. 
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RESUMO 

Introdução: A utilização de estratégias de mobilização precoce em unidades de cuidados intensivos (UCI) tem 
vindo a demonstrar benefícios na capacitação e empoderamento da pessoa, pelo que se torna categórico 
perceber a eficácia da intervenção precoce do Enfermeiro Especialista em Enfermagem de Reabilitação (EEER), na 
medida em que este promove o projeto de saúde da pessoa em situação crítica, com ênfase na capacitação da 
funcionalidade e autonomia. A intervenção precoce traduz-se não só em ganhos em saúde e qualidade de vida, 
como também na redução de custos associados a internamentos prolongados. 

Objetivos: Mapear a evidência científica sobre a intervenção precoce da Enfermagem de Reabilitação na 
mobilização da pessoa em situação crítica. 

Métodos: Esta Scoping Review foi realizada de acordo com a metodologia JBI e PRISMA-ScR. A pesquisa foi 
realizada nem de abril de 2024, nas bases de dados MEDLINE, CINAHL, Nursing & Allied Health Collection, PubMed 
e B-On. Foram incluídos estudos em português, inglês e espanhol, publicados entre 2020 e 2024. Após 
identificação dos estudos, estes foram organizados no Rayyan® e analisados por dois grupos de revisores 
independentes. 

Resultados: Dos 144 artigos disponíveis, 11 foram incluídos nesta revisão, emergindo 4 temas e 16 subtemas: 
Segurança (Eventos adversos), Barreiras (Horas de cuidados, dispositivos médicos, instabilidade hemodinâmica, 
motivação do cliente), Facilitadores (Equipa multidisciplinar, desejo de alcançar o bem-estar, comunicação 
interdisciplinar) e outcomes da mobilização precoce (Mortalidade, Sistema Respiratório, Sistema Cardiovascular, 
Sistema músculo-esquelético, Sistema tegumentar, Permanência em UCI e Hospitalar, complicações do 
internamento em UCI) 

Conclusões: O EEER assume um papel fundamental na recuperação da pessoa em situação crítica. Concluiu-se que 
a mobilização precoce é uma intervenção segura e eficaz na redução do tempo de internamento em UCI, redução 
do tempo de ventilação mecânica, melhoria da ventilação e da funcionalidade à alta da UCI. Existem barreiras e 
facilitadores que incluem fatores relacionados com o próprio internamento em UCI e fatores relacionados com os 
recursos humanos e dinâmicas de comunicação e relação multidisciplinar. Apesar dos benefícios que possam advir 
da intervenção do EEER, é escassa a literatura relativamente ao papel em específico do EEER. 
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RESUMO 

Introdução: A dor no período pós-parto é uma preocupação significativa, especialmente porque pode interferir 
na recuperação da mulher, no seu auto cuidado e nos cuidados ao recvém nascido.  A crioterapia perineal tem se 
destacado como uma das intervenções não-farmacológicas mais recomendadas, para o alívio da dor nesse 
período. A presente investigação construiu-se com o propósito de mapear o conhecimento existente centrado na 
utilização de crioterapia perineal, no pós-parto.  

Métodos: Scoping Review de acordo com o método da Joanna Briggs Institute.  A pesquisa foi efetuada nas bases 
de dados PubMed®, Cochrane® e CINHAL®, tendo por base o modelo de formulação PCC e a expressão de pesquisa 
booleana, segundo os descritores de saúde. À pesquisa bibliográfica referida acrescentou-se uma busca pela 
literatura cinzenta disponível no Google Scholar.  

Resultados: Foram selecionados 5 artigos para este estudo. Como resultado, as evidências encontradas que 
apoiem intervenções para o alívio de desconfortos associados ao parto, são escassas. Se por um lado é irrefutável 
como medida não condicionante do aleitamento materno, por outro, a eficácia como estratégia de controlo da 
dor ainda não é inequivocamente esclarecedora, e tal é evidente quando se constata lacuna no conhecimento 
quanto ao tempo de aplicação da crioterapia. 

Conclusões: Verificamos que a gestão da dor no pós-parto é uma área com pouca investigação, carecendo pelo 
facto de mais investigação. Na atualidade existem vários tratamentos disponíveis para o alívio da dor perineal no 
pós-parto, mas é importante reconhecer que nenhum método tem eficácia completa na resolução desse 
problema. Cada abordagem pode proporcionar alívio, mas a resposta ao tratamento pode variar de acordo com 
a intensidade da dor, a condição individual da mulher e outros fatores contextuais. O Enfermeiro Especialista em 
Enfermagem de Saúde Materna e Obstétrica desempenha um papel crucial no acompanhamento da mulher na 
recuperação pós-parto, proporcionando cuidados personalizados e de alta qualidade, empoderando a mulher 
relativamente ao autocuidado e cuidados ao bebé, sendo a ação promotora para uma parentalidade positiva. 

Palavras-Chave - Crioterapia; Gestão da dor; pós-parto; Períneo; Puérpera.     

Bibliografia – East, C., Begg, L., Henshall, N., Marchant, P., & Wallace, K. (2012). Local cooling for relieving pain from perineal trauma 

sustained during childbirth. Cochrane Database Syst Rev. 5(5):CD006304.   
Francisco, A., Oliveira, S., Leventhal, L., & Bosco, C. (2013). Cryotherapy after childbirth: the length of application and changes in perineal 
temperature. Rev Esc Enferm USP. 47(3):555–561  
Morais, I., Lemos, A., Katz, L., Melo, L., Maciel, M., & Amorim, M. (2016). Perineal Pain Management with Cryotherapy after Vaginal Delivery: 
A Randomized Clinical Trial. Revista brasileira de ginecologia e obstetricia. 38(7), 325–332.   
Siyuan, H., Hong, J., Qian, X., Garner, P. (2020) Women's experience of episiotomy: a qualitative study from China 2020 Jul 
19;10(7):e033354.doi: 10.1136/bmjopen-2019-033354.   
Neto, F., MD, A. H., Ramos Amorim, M. M., Katz, L. M., Morais, Í. M., Lemos, A. P., et al. (2015). Crioterapia para o controle da dor perineal 
após parto vaginal: Um ensaio clínico randomizado. Obstetrícia e Ginecologia 125():p 64S-65S.  
Kim, H., An, J., Lee, Y., & Shin, Y. (2020). The effects of cryotherapy on perineal pain after childbirth: A systematic review and meta-analysis. 
Midwifery, 89, 102788.  
Paiva, C., Oliveira, S., Francisco, A., Silva, R., Mendes, E., & Steen, M. (2016). Length of perineal pain relief after ice pack application: A quasi-
experimental study. . Women Birth. 29(2):117–122.   

mailto:silvamonica91@hotmail.com
mailto:pnelas@gmail.com


I CONGRESSO INTERNACIONAL – INVESTIGAÇÃO, FORMAÇÃO E PRÁTICAS EM CUIDADOS DE SAÚDE: 
A FORMAR PROFISSIONAIS DE EXCELÊNCIA 

 

120 

 

Beleza, A., Ferreira, C., Driusso, P., Santos, C., & Nakano, A. (2016). Effect of cryotherapy on relief of perineal pain after vaginal childbirth 
with episiotomy: a randomized and controlled clinical trial. Physiotherapy. Volume 103, Issue 4, December, Pages 453-458.   
Neto, F., MD, A. H., Ramos Amorim, M. M., Katz, L. M., Morais, Í. M., Lemos, A. P., et al. (2015). Crioterapia para o controle da dor perineal 
após parto vaginal: Um ensaio clínico randomizado. Obstetrícia e Ginecologia 125():p 64S-65S.  
Page, M., McKenzie, J., Bossuyt, P., Boutron, I., Hoffmann, T., Mulrow, C., Shamseer, L., Tetzlaff, J., Akl, E., Brennan, S., Chou, R., Glanville, 
J., Grimshaw, J., Hróbjartsson, A., Lalu, M., Li, T., Loder, E., Mayo-Wilson, E., McDonald, S., McGuinness, L., Stewart, L., Thomas, J., Tricco, 
A., Welch, V., Whiting, P., & Moher, D. (2021). The PRISMA 2020 statement: An updated guideline for reporting systematic reviews. BMJ, 
372(71). https://doi.org/10.1136/bmj.n71 
Peters M., Godfrey C., McInerney P., Munn Z., Tricco A., & Khalil, H. (2020). Scoping reviews. In E. Aromataris & Z. Munn (Ed.). JBI manual 
for evidence synthesis (Chap 11). JBI.  https://doi.org/10.46658/JBIMES-20-12  
Royal College of Obstetricians and Gynaecologists. (2020). Reducing your risk of perineal tears. 
https://www.rcog.org.uk/en/patients/tears/reducing-risk/ 
National Institute for Health and Care Excellence - NICE (2021). Antenatal care. Nursing Times, 58(August), 571–573. 
https://www.nice.org.uk/guidance/ng201/resources/antenatal-care-pdf-66143709695941  
World Health Organization. (2018). WHO recommendations Intrapartum care for a positive childbirth experience. 
http://www.who.int/reproductivehealth/publications/intrapartum-care-guidelines/en/  
Women’s Healthcare Australasia. (2019). The How to Guide: WHA CEC Perineal Protection Bundle. August. 
https://women.wcha.asn.au/collaborative/intervention-bundle  
Persico, G., Vergani, P., Cestaro, C., Grandolfo, M., & Nespoli, A. (2013). Assessment of postpartum perineal pain after vaginal delivery: 
prevalence, severity and determinants. A prospective observational study. . Minerva Ginecol. 65(6):669–678.   
Li, W., Liabsuetrakul, T., & Stray-Pedersen, B. (2014). Effect of mode of delivery on perceived risks of maternal health outcomes among 
expectant parents: a cohort study in Beijing, China. . BMC Pregnancy Childbirth. 14:12.         
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



I CONGRESSO INTERNACIONAL – INVESTIGAÇÃO, FORMAÇÃO E PRÁTICAS EM CUIDADOS DE SAÚDE: 
A FORMAR PROFISSIONAIS DE EXCELÊNCIA 

 

121 

 

Estratégias de educação permanente para a qualificação do processo de enfermagem  

Grasiele Martins(1), Katherine Moreira(1), Ana Amélia Lima(2),Graciele Fernanda Linch(2), Emiliane Souza(3), Nilton Sager(4) 

 (1)Acadêmica de Enfermagem na Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre; (2)Doutora em Enfermagem. 
Professora do Departamento de Enfermagem e do PPG ENF na Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre; 
(3)Doutora em Ciências da Saúde, Professora do Departamento de Enfermagem e do PPG ENF na Universidade Federal de 
Ciências da Saúde de Porto Alegre; (4)Enfermeiro da Irmandade Santa Casa de Porto Alegre. Discente do Mestrado Profissional 
em Enfermagem da Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre 

 

RESUMO 

Introdução: A dor no período pós-parto é uma preocupação significativa, especialmente porque pode interferir 
na recuperação da mulher, no seu auto cuidado e nos cuidados ao recvém nascido.  A crioterapia perineal tem se 
destacado como uma das intervenções não-farmacológicas mais recomendadas, para o alívio da dor nesse 
período. A presente investigação construiu-se com o propósito de mapear o conhecimento existente centrado na 
utilização de crioterapia perineal, no pós-parto.  

Métodos: Scoping Review de acordo com o método da Joanna Briggs Institute.  A pesquisa foi efetuada nas bases 
de dados PubMed®, Cochrane® e CINHAL®, tendo por base o modelo de formulação PCC e a expressão de pesquisa 
booleana, segundo os descritores de saúde. À pesquisa bibliográfica referida acrescentou-se uma busca pela 
literatura cinzenta disponível no Google Scholar.  

Resultados: Foram selecionados 5 artigos para este estudo. Como resultado, as evidências encontradas que 
apoiem intervenções para o alívio de desconfortos associados ao parto, são escassas. Se por um lado é irrefutável 
como medida não condicionante do aleitamento materno, por outro, a eficácia como estratégia de controlo da 
dor ainda não é inequivocamente esclarecedora, e tal é evidente quando se constata lacuna no conhecimento 
quanto ao tempo de aplicação da crioterapia. 

Conclusões: Verificamos que a gestão da dor no pós-parto é uma área com pouca investigação, carecendo pelo 
facto de mais investigação. Na atualidade existem vários tratamentos disponíveis para o alívio da dor perineal no 
pós-parto, mas é importante reconhecer que nenhum método tem eficácia completa na resolução desse 
problema. Cada abordagem pode proporcionar alívio, mas a resposta ao tratamento pode variar de acordo com 
a intensidade da dor, a condição individual da mulher e outros fatores contextuais. O Enfermeiro Especialista em 
Enfermagem de Saúde Materna e Obstétrica desempenha um papel crucial no acompanhamento da mulher na 
recuperação pós-parto, proporcionando cuidados personalizados e de alta qualidade, empoderando a mulher 
relativamente ao autocuidado e cuidados ao bebé, sendo a ação promotora para uma parentalidade positiva. 

Palavras-Chave – Educação permanente; Planejamento de Assistência ao Paciente; Processo de Enfermagem. 
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RESUMO 

Introdução: Nos últimos anos, Portugal tornou-se um destino cada vez mais atrativo para migrantes de diversas 
partes do mundo. Esta nova realidade apresenta desafios e oportunidades, tanto para população que é recebida 
como para a população que recebe. Para migrantes com crianças pequenas, os desafios são ainda mais 
significativos, abrangendo áreas criticas como educação, integração social e saúde. Esses desafios podem afetar 
gravemente o seu bem-estar e dificultar a sua integração na sociedade portuguesa. Este estudo de caso, tem como 
propósito: Avaliar a família e analisar o processo de cuidados de enfermagem, identificando ganhos em saúde; 
Identificar as necessidades de intervenção em enfermagem de saúde familiar; Estabelecer um plano de 
Intervenção familiar em Enfermagem de Saúde Familiar. 

Métodos: Estudo de caso desenvolvido em contexto da prática clínica integrado no projeto - Family2Care, 
aprovado pela Comissão de Ética da ULS Viseu Dão Lafões. Modelo Dinâmico de Avaliação e Intervenção Familiar 
(MDAIF) como referencial teórico e operativo. A família em estudo foi selecionada intencionalmente pelo 
enfermeiro de família. A recolha de dados foi efetuada através da entrevista familiar em contexto de consulta 
presencial e videoconsulta, e em contexto domiciliário, tendo sido aplicado instrumentos de avaliação familiar. 

Resultados: Família migrante, com três filhos, oriunda de um país africano, o progenitor mantém-se a trabalhar 
no país de origem. Encontra-se na etapa do ciclo vital - família com filhos em idade escolar. Este estudo 
possibilitou, a identificação das necessidades da família e respetivas intervenções promotoras de mudança, 
atendendo-se a família como uma unidade, com recurso à videochamada. Identificou-se como foco: Planeamento 
Familiar não eficaz. Analisando os dados recolhidos, delineou-se um conjunto de estratégias e intervenções de 
enfermagem. 
Conclusões: Este estudo de caso destacou a importância da utilização do MDAIF na prática clínica com famílias 
migrantes. O recurso à tecnologia permitiu a identificação/validação dos focos de atenção, resultando na 
implementação de estratégias e intervenções eficazes para atender às necessidades da família como um todo. O 
processo contribuiu significativamente para a melhoria da saúde e do bem-estar. 
 
Palavras-chave – Família; Migração; Enfermagem familiar; Estudo de caso. 
 
Bibliografia – Figueiredo, M.H. (2012). Tracing the Arcane Paths of Dynamic Assessment and Family Intervention. Sabooks 

Figueiredo, M. (2012). Dynamic Model of Family Assessment and Intervention: A Collaborative Approach in Family Nursing. Lusociência 
Figueiredo, M.H. (Coords). (2022). The Art of Family Care Design in Family Health Nursing: A Case Study (1st ed). Sabooks 
 

mailto:telmabalula@outlook.pt
mailto:anacerejo@sapo.pt
mailto:isabelbica@gmail.com
mailto:ibica@essv.ipv.pt
mailto:catarina.afonso@essaude.ipsantarem.pt
mailto:claudiachaves21@gmail.com
mailto:aandrade@essv.ipv.pt
mailto:mamaral@essv.ipv.pt
mailto:henriqueta@esenf.pt


I CONGRESSO INTERNACIONAL – INVESTIGAÇÃO, FORMAÇÃO E PRÁTICAS EM CUIDADOS DE SAÚDE: 
A FORMAR PROFISSIONAIS DE EXCELÊNCIA 

 

123 

 

Programa de competências emocionais para enfermeiros gestores: um protocolo de 

scoping review 

Catarina Porfírio(1), Márcia Coelho(2), Mauro Mota(3), Carlos Sequeira(4), Margarida Reis Santos(5), Regina Pires(6) 

(1)Doutoranda do Programa Doutoral em Ciências de Enfermagem, Instituto de Ciências Biomédicas Abel Salazar, Centro de 
Investigação em Tecnologias e Serviços de Saúde (CINTESIS@RISE), Porto, Portugal; up199904069@up.pt; (2)Unidade Local 
de Saúde da Região de Aveiro, Centro de Investigação em Tecnologias e Serviços de Saúde (CINTESIS@RISE), Porto, Portugal; 
marciascoelho11@gmail.com; (3)Professor Adjunto da Escola Superior de Saúde de Viseu; Centro de Investigação em 
Tecnologias e Serviços de Saúde (CINTESIS@RISE), Porto, Portugal; maurolopesmota@gmail.com; (4) Professor coordenador 
Principal da Escola Superior de Enfermagem do Porto; Centro de Investigação em Tecnologias e Serviços de Saúde 
(CINTESIS@RISE), Porto, Portugal; carlossequeira@esenf.pt; (5)Professora coordenadora da Escola Superior de Enfermagem 
do Porto; Centro de Investigação em Tecnologias e Serviços de Saúde (CINTESIS@RISE), Porto, Portugal; mrs@esenf.pt; 
(6)Professora coordenadora da Escola Superior de Enfermagem do Porto; Centro de Investigação em Tecnologias e Serviços 
de Saúde (CINTESIS@RISE), Porto, Portugal; regina@esenf.pt 

 

RESUMO 

Introdução: O enfermeiro gestor é responsável por garantir a segurança e qualidade dos cuidados de enfermagem 
e o desenvolvimento profissional dos enfermeiros. O domínio das suas competências basea-se num corpo de 
conhecimentos que envolve a inteligência emocional, permitindo-lhe reconhecer, compreender e gerir as próprias 
emoções e as dos profissionais que lidera, contribuindo para um ambiente de trabalho favorável à prática. 
Gestores emocionalmente competentes conseguem lidar melhor com situações de stress, manter uma 
comunicação eficaz e motivar a equipa, promovendo condições de trabalho adequadas, o desenvolvimento dos 
profissionais e a qualidade das práticas. Os programas de competências emocionais para gestores são 
fundamentais para otimizar a gestão em enfermagem. O objetivo da scoping review consiste em mapear os 
programas de competências emocionais para enfermeiros gestores. 

Métodos: Scoping review de acordo com as diretrizes do Joanna Briggs Institute e do PRISMA-ScR. Serão incluídos 
estudos de todo o tipo de metodologia, publicados e não publicados, escritos em inglês, português ou espanhol, 
sobre programas de competências emocionais para enfermeiros gestores. A pesquisa será adaptada e realizada 
na MEDLINE (via PubMed), PsycINFO, Cochrane Central Register of Controlled Trials (via EBSCO) e SciELO, 
ProQuest Dissertations and Theses e no Repositório Científico de Acesso Aberto em Portugal. Os duplicados serão 
removidos durante o processo de seleção dos artigos. Será analisada a relevância dos títulos, resumos e textos 
completos. Os dados serão extraídos de forma independente por dois revisores através de uma tabela de 
extração, previamente concebida. Os resultados serão apresentados em fluxogramas, tabelas e síntese narrativa. 

Resultados: A pesquisa bibliográfica realizada previamente permitiu identificar alguns programas de 
competências emocionais para enfermeiros gestores, tais como o programa intensivo de três dias centrado nas 
competências de gestão do dia a dia (Aqtash et al., 2022). 

Conclusões: Esta revisão contribuirá para identificar os programas de competências emocionais para enfermeiros 
gestores, fornecendo uma base de evidência para futuros estudos que visem a construção ou adaptação desses 
programas. 
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